
Corte de 
ponto vira 
impasse para 
grevistas 
Política #3

Surto 
de febre 
amarela já 
matou 40 
Cidades #11

// Em Alcaçuz, ontem, o clima era de aparente tranquilidade, com presos ainda soltos na área do presídio, alguns deles limpando os pavilhões

// Governo também estuda ampliar em R$ 25 mil os valores dos imóveis, passando de R$ 225 mil para até R$ 250 mil 
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Eduardo Suplicy (PT) 
informa que  o quadro de 
saúde da ex-primeira-dama,  
Marisa Letícia, é delicado e 
demanda atenção. A esposa 
do ex-presidente Lula sofreu 
um AVC, passou por um 
procedimento cirúrgico 
e  deve ficar em coma 
induzido.  Política #2

Situação 
de Marisa 
é delicada

Alvirrubro começa sua 
batalha na “Lampions 
League” hoje contra o 
Botafogo-PB, às 21h30, 
na Arena das Dunas.  
Esse será o quarto jogo 
oficial no ano para a 
equipe potiguar e o 
quarto no estádio de 
Natal. O técnico Felipe 
Surian chega ao duelo 
com a preocupação de 
acertar o setor ofensivo.  
Esportes #13

América 
estreia na 
Copa do 
Nordeste 

Temer quer ampliar “Minha Casa” 
para renda de até R$ 9 mil Economia #7

Alcaçuz: 56 fugiram, 
26 morreram e 20 não 
respondem chamada
Secretaria de Justiça do RN divulga números oficiais da operação no presídio 
confirmando quantidade de fugas, mortes e também de detentos que não apareceram 
na recontagem. Contêineres e muro no presídio custarão R$ 794 mil  Cidades #9 e 10
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É preciso verificar a história 
de que o terreno de Alcaçuz 

pertencia ao grupo Alves.  #5

Jornal da Redação
[ Gerson de Castro ]

Se for continuar existindo, 
Alcaçuz precisa passar por 

transformação profunda. #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]
Juiz manda Telexfree 

devolver dinheiro investido 
a um dos enganados. #4

Governador afirma que presídio será desativado
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Objetivo do presidente da República é conter a divisão na 
bancada do PMDB na disputa pelos cargos da Mesa Diretora

lula disse que o quadro de Marisa é 
delicado, afirma Suplicy
Thaís Barcellos
Da Agência Estado 

carla araújo e  
igor Gadelha
Da Agência Estado 

O vereador de São Paulo 
Eduardo Suplicy (PT) 
afirmou ontem, que es-

teve com o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no Hospi-
tal Sírio-Libanês e que o petis-
ta disse que o quadro de saúde 
de sua mulher, Marisa Letícia, é 
delicado e demanda atenção. 

“A situação da Marisa é de-
licada e vai ser necessário um 
cuidado muito grande para 
que ela venha ter o pronto res-
tabelecimento”, disse o verea-
dor, que também conversou 
com dois médicos do hospital 
paulistano sobre o quadro clí-
nico da ex-primeira dama.

Suplicy conversou durante 
40 minutos com Lula, que, se-
gundo ele, estava emocionado 

e com os olhos marejados. O 
vereador ainda disse que Ma-
risa deve ficar em coma indu-
zido na UTI por “diversos dias”. 

“Lula está preocupado e 
disse que precisamos torcer e, 
principalmente, rezar, porque, 
quando se tem um quadro des-
se no cérebro, a pessoa pode fi-
car muito tempo sem viver 
normalmente. Mas Lula está 
esperançoso”, disse com preo-
cupação Suplicy. 

“A Marisa se constituiu nes-
ses 44 anos em um apoio fun-
damental ao Lula nas situa-
ções mais diversas. Nos mo-
mentos de dificuldade quan-
do ele era presidente e depois 
com os problemas que acon-
teceram com ele próprio e ao 
PT. Ela é um apoio extraordiná-
rio ao presidente Lula. Eu sou 
testemunha disso”, completou 

Suplicy. 
A assessoria do Instituto 

Lula afirmou que o presiden-
te deixou o local e que ele e o 
resto da família vão se revezar 
como acompanhantes no hos-
pital, uma vez que só uma pes-
soa pode ficar com Marisa. 

Na manhã de ontem, a as-
sessoria de imprensa do Sírio-
-Libanês informou que a ex-
-primeira dama foi submeti-
da no início do dia a uma nova 
avaliação tomográfica de crâ-
nio para controle de sangra-
mento cerebral. 

Também foi realizada a 
passagem de um cateter ven-
tricular para monitoração da 
pressão intracraniana. 

Na noite de terça (24), 
o cardiologista Roberto Ka-
lil Filho, médico da família de 
Lula, afirmou que a ex-primei-

ra dama tinha o aneurisma há 
cerca de dez anos, mas que, na 
época, não havia indicação ci-
rúrgica, mas apenas de acom-
panhamento clínico. Kalil tam-
bém disse à imprensa, que Ma-
risa é hipertensa, e que pode 
ter sido essa a causa do rompi-
mento do aneurisma. 

Marisa teve um AVC he-
morrágico na tarde de ontem e 
passou por um procedimento 
cirúrgico para estancar o san-
gramento à noite, que, segun-
do o hospital foi bem-sucedido. 

No fim da manhã, uma pe-
quena manifestação se formou 
em frente à entrada do Hospi-
tal Sírio-Libanês, na zona sul 
de São Paulo. Quatro pessoas 
carregavam cartazes em que 
se liam as inscrições “SUS”, “E 
os médicos cubanos?” e “Sou 
+ Moro”.

// Ministro morreu na última quinta-feira em acidente aéreo

O 
p r e s i d e n t e 
da Repúbli-
ca, Michel Te-
mer, começou 
a atuar pesso-

almente para conter a divi-
são na bancada do PMDB na 
disputa pelos cargos da Mesa 
Diretora da Câmara, mar-
cada para 2 de fevereiro. Te-
mer deu início a uma série 
de conversas com deputados 
de seu partido para tentar ga-
rantir uma candidatura única 
da bancada ao cargo de 1º vi-
ce-presidente da Casa, posto 
que caberá à legenda.

Hoje, o PMDB tem pelo 
menos oito pré-candidatos 
à 1ª vice-presidência: Lúcio 
Vieira Lima (BA), José Prian-
te (PA), Sérgio de Souza (PR), 
Carlos Marun (MS), Elcione 
Barbalho (PA), Valdir Colat-
to (SC), Fábio Ramalho (MG) 
e Osmar Serraglio (PR). Com 
tantas candidaturas, o líder 
do partido na Câmara, Baleia 
Rossi (SP), marcou para 31 de 
janeiro uma eleição interna 
para escolher o “candidato da 
bancada”.

Para evitar essa divisão, 
Temer começou a conversar 
com os pré-candidatos. Na úl-
tima terça-feira, 24, o presi-
dente se reuniu com Sérgio 
de Souza (PR). “O presidente 
sinalizou que quer a unidade 
da bancada em torno de um 
só nome”, afirmou o deputado.

A avaliação é de que o par-
tido do presidente da Repúbli-
ca, que vem defendendo can-
didatura única da base aliada 
para presidência da Câmara, 
não pode dar o “mau exem-
plo” e sair dividido na dispu-
ta. Hoje, há dois candidatos de 
partidos da base aliada ao co-

mando da Casa: o atual pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), que tenta ree-
leição, e o líder do PTB, depu-
tado Jovair Arantes (GO).

Nesta quarta-feira, 25, Te-
mer recebeu, também no Pa-
lácio do Planalto, Carlos Ma-
run, que é vice-líder do gover-
no e da bancada do PMDB 
atualmente. Após o encontro, 
Marun afirmou já reavaliar 
sua candidatura. 

O deputado disse que ten-
de a respeitar os correligioná-
rios que estão mais empenha-
dos em fazer campanha para 
ocupar o cargo de 1º vice-pre-
sidente da Casa, posto que ca-
berá à legenda. “Eu tinha co-
gitado colocar meu nome e 

estou reavaliando, vou con-
versar com amigos mais pró-
ximos”, afirmou.

Marun disse ainda que 
uma eleição interna deixa ruí-
dos na legenda. “De cara, mes-
mo quem ganha já deixa ou-
tros seis bravos”, comentou.

O deputado ponderou que 
esse debate no PMDB deve 
acontecer apenas na semana 
que vem e disse que como não 
está fazendo campanha pela 
vaga a tendência é de que ele 
respeite os colegas que estão 
“mais empenhados”. “Tenho 
visto colegas se empenhan-
do mais do que eu na questão 
da primeira vice, trabalhan-
do mais pra isso e a tendência 
é que eu venha respeitar esse 

trabalho que está sendo feito.”
Segundo Marun, Temer 

não fez pedidos para que ele 
deixasse de pleitear o cargo 
e ressaltou que essa é uma 
questão que tem que ser assi-
milada pela bancada. “Mas no 
mínimo tem que afunilar (os 
números de candidatos).”

Apesar disso, três deputa-
dos - Ramalho, Serraglio e Co-
latto - afirmaram a colegas do 
partido que serão candida-
tos de qualquer forma, mes-
mo que não sejam escolhidos 
pela bancada. O lançamento 
das chamadas “candidaturas 
avulsas” é permitido pelo Re-
gimento Interno da Câmara, 
desde que o candidato avul-
so seja do mesmo partido que 
tem direito àquela vaga na 
Mesa.

Temer também conversou 
sobre o assunto no Planalto 
com o líder do PMDB na Câ-
mara, Baleia Rossi, nesta ter-
ça-feira. Ao Broadcast Político 
(serviço de notícias em tempo 
real do Grupo Estado), Ros-
si afirmou que vai determinar 
que o deputado que disputar a 
eleição interna para escolher o 
candidato da bancada à 1º vi-
ce-presidente terá de assinar 
um “termo” de compromis-
so, comprometendo-se a não 
lançar candidatura avulsa na 
hora da eleição no plenário.

DISPUTA
A 1ª vice-presidência da 

Câmara está sendo alvo de 
maior disputa nesta eleição 
porque será um cargo estra-
tégico na legislatura. Como 
o Brasil está sem vice-presi-
dente, quando Temer viajar 
ao exterior é o presidente da 
Câmara que assumirá o co-
mando do País Com isso, o 1º 
vice-presidente da Câmara as-
sumirá automaticamente o 
comando da Casa.

// STF

// Lava Jato

// São Paulo

temer atua na eleição 
da vice-presidência 
da câmara Federal

// Presidente temer quer o PMDB unido na eleição da câmara
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R epresentantes de 
44 movimentos 
de combate à cor-

rupção encaminharam ao 
presidente Michel Temer 
uma lista com a indicação 
de oito advogados, procu-
radores e desembargado-
res para a substituição do 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Te-
ori Zavascki, morto na úl-
tima quinta-feira (19) em 
um acidente aéreo em Pa-
raty (RJ). 

Os nomes, apoiados por 
cinco juristas, foram apre-
sentados ontem a assesso-
res de Temer no Palácio do 
Planalto. De acordo com os 
integrantes dos grupos que 
participaram do encontro, 
a expectativa é se reunir 
com o presidente nos pró-
ximos dias para endossar a 
indicação.

Os representantes de-
fendem que o susbtitu-
to apoie “estritamente” a 
Operação Lava Jato, que te-
nha “histórico de integri-
dade”, bom currículo técni-
co e a noemação deve ser 
apartidária. 

Os nomes sugeridos pe-
los movimentos são: de-
sembargador federal Fausto 
Martin De Sanctis, o ex-pro-
curador de São Paulo Hé-
lio Egydio de Matos, o pro-
fessor de Direito Tributá-
rio Humberto Bergmann, o 
presidente do Tribunal Su-
perior do Trabalho, minis-

tro Ives Gandra Martins Fi-
lho. Também fazem parte 
da lista o desembargador 
João Batista Gomes, o pro-
curador do Ministério Pú-
blico de Contas Júlio Mar-
celo de Oliveira, o advo-
gado criminalista Roberto 
Delmanto Júnior e o dou-
tor em Direito Penal Rober-
to Livianu.

 “O Supremo não pode 
continuar sendo um órgão 
por onde passam proces-
sos tão importantes como 
a Lava Jato, e ser compos-
to por indicações políticas. 
Essa carta vem como início 
de um grande debate que 
a gente vai iniciar a respei-
to dos critérios de indica-
ção políticos utilizados”, dis-
se a presidente da Associa-
ção Brasil Nas Ruas, Carla 
Zambelli.

Alguns movimentos que 
assinam o documento são 
Instituto Acorda Brasil, Mo-
vimento Brasil, Fora Cor-
ruptos e Limpa Brasil. Os ju-
ristas Hélio Bicudo e Miguel 
Reale Júnior, autores do pe-
dido de impeachment da 
ex-presidente Dilma Rous-
seff, também apoiam as 
indicações. 

Na carta, os signatá-
rios lembram da prerroga-
tiva presidencial de indicar 
o substituto, mas alegam 
que o “momento urge” uma 
partipação popular “nunca 
vista” e pedem que Temer 
atenda o pedido.

Presidente recebe lista 
com sugestões para 
substituto de teori

A Procuradoria-Ge-
ral da República 
(PGR) pediu ao Su-

premo Tribunal Federal 
(STF) o arquivamento do 
inquérito no qual o sena-
dor Lindbergh Farias (PT-
-RJ) é investigado pelo cri-
me de corrupção e lava-
gem de dinheiro na Opera-
ção Lava Jato.

A investigação contra 
o senador petista foi aber-
ta no Supremo em março 
de 2015, a pedido da PGR. 
Na ocasião, a Procurado-
ria afirmou que o ex-diretor 
de Abastecimento da Petro-
bras Paulo Roberto Costa 
disse ter recebido, em 2010, 
a visita de Lindbergh pedin-
do R$ 2 milhões para sua 
campanha ao Senado.

No parecer, a PGR se-
guiu o mesmo entendimen-
to da Polícia Federal, que, 
em novembro do ano pas-
sado, também pediu o ar-
quivamento da investiga-
ção. De acordo com procu-

rador-geral, Rodrigo Janot, 
não há “elementos suficien-
tes para a deflagração de 
ação penal”.

“Os resultados das di-
ligências realizadas, con-
quanto não infirmem as 
mencionadas declarações, 
não foram capazes de refor-
çá-las, persistindo até mes-
mo dúvidas em relação a 
circunstâncias essenciais 
dos fatos aqui versados, tais 
como o local da primeira 
reunião entre o investiga-
do e o ex-diretor da petrolí-
fera e a suposta pessoa que 
teria repassado os dois mi-
lhões de reais”, disse Rodri-
go Janot.

O inquérito era presidi-
do pelo ministro Teori Za-
vascki, que morreu em um 
acidente de avião em Pa-
raty (RJ) na semana passa-
da. Com a morte do magis-
trado, a Corte ainda busca 
uma solução interna para a 
escolha do novo relator dos 
processos da Lava Jato.

PGR pede arquivamento 
de inquérito sobre 
senador lindbergh 

// Partido de temer na casa tem pelo menos oito pré-candidatos 
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Fim do movimento que já dura 70 dias esbarra na possibilidade dos dias parados serem 
descontados do salário; grevistas também exigem definição do calendário de pagamento

Prefeitura estuda cortar ponto 
de servidores que fazem greve  

ARGEMIRO LIMA /ARQ. NOVO

JÉSSICA PETROVNA / NOVO

JÉSSICA PETROVNA / NOVO

Jéssica Petrovna
Do NOVO

A
s negociações 
para o fim da 
greve dos servi-
dores esbarram 
na possibilidade 

de a prefeitura cortar os pontos 
dos servidores em greve. Isso 
significa que os dias de parali-
sação podem ser descontados 
do pagamento dos grevistas.

A prefeitura orientou que 
as secretarias municipais con-
tabilizassem as faltas, mas de-
vido a resistência de secretá-
rios e servidores contra a me-
dida voltou a ser debatida pe-
las comissões responsáveis 
por negociar a suspensão da 
greve. Até o fechamento desta 
edição o assunto estava sendo 
debatido entre os gestores.

A paralisação dos servi-
dores municipais teve início 
no último mês de novembro 
e perdura há mais de 70 dias. 
A mobilização reúne funcio-
nários de cinco bases sindi-
cais diferentes, entre elas enti-
dades relacionadas à saúde e 
segurança.

Continuam em greve os 
Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de Natal 
(Sinsenat), Sindicato da Guar-
da Municipal (Sindguardas), 
Sindicato dos Odontologistas 
do RN (Soern), Sindicato dos 
Servidores da Saúde (Sindsaú-
de) e o Sindicato dos Enfermei-
ros (Sindern).

Além das pautas específi-
cas de cada categoria, os gre-
vistas unificados reivindicam 
que a prefeitura estabeleça 
uma mesa de negociação e um 
calendário para o pagamen-
to da folha, cumprindo a pro-
messa de pagar os salários até 
o quinto dia útil de cada mês.

De acordo com a coorde-
nadora do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de 
Natal (Sinsenat), Soraya Go-
deiro, a greve teve início após 
uma sequência de atrasos no 
pagamento dos servidores e a 
prefeitura está “impedindo o 
avanço das negociações” ao ser 
“intransigente” na pauta de cor-
te dos pontos.

“A postura da prefeitura 

está provocando esse impas-
se. Acreditamos que fechar as 
portas para um processo de 
negociação neste momento é 
uma postura imatura. Decretar 
greve é um direito do trabalha-
dor, principalmente se foi mo-
tivada por um descumprimen-
to da lei orgânica do município, 
com o atraso dos salários”, acu-
sa Soraya Godeiro.

 “Com a greve consegui-
mos diminuir o atraso no pa-
gamento da folha, que era ab-
surdo, mas hoje o que nos in-
digna é que estamos no dia 25 
de janeiro e o prefeito ainda 
não tem data para o pagamen-
to da folha deste mês”, adianta a 
sindicalista.

Ainda de acordo com So-
raya Godeiro, os servidores vo-
taram um calendário de ma-
nutenção da greve, com ativi-
dades marcadas até a próxima 
terça-feira (31), mas as datas 
podem ser suspensas a qual-
quer momento, caso a prefei-
tura recue na decisão de con-
tabilizar falta nos dias de greve.

“Estávamos caminhan-
do para a suspensão da greve, 
mas chegamos em um ponto 
que é inegociável para os servi-
dores. Caso a prefeitura mude 
seu posicionamento com rela-
ção às faltas, as atividades de 
greve que aprovamos em as-
sembleia podem ser suspen-
sas a qualquer momento”, disse 
ontem Soraya Godeiro.

Responsável por parte da 
negociação com os servidores, 
a secretária municipal de Pla-
nejamento e Finanças, Virgínia 
Ferreira, admite que ainda não 
há definições sobre o corte dos 
pontos dos funcionários por-
que algumas secretarias estão 
resistentes a adotar a medida. 
Até o fechamento desta edição, 
a secretária de Planejamento 
e Finanças estava em reunião 
para definir a questão do corte 
nos pontos dos servidores.

O procurador geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, por sua 
vez, declara que ainda não 
pode falar em nome da pre-
feitura porque a pauta ainda 
está em processo de discus-
são, mas que pessoalmente 
é a favor do corte dos pontos 
dos grevistas.

//P aralisação dos servidores municipais teve início no último mês de novembro e perdura há mais de 70 dias. 

// Soraya Godeiro,  coordenadora do Sinsenat

// Virginia Ferreira, secretária de Planejamento

P restes a completar 
três anos, a Operação 
Lava Jato em Curitiba 

tem 8% dos 260 réus na pri-
meira instância presos pre-
ventivamente por ordem do 
juiz Sérgio Moro. Os inves-
tigados são acusados de en-
volvimento corrupção ativa e 
passiva, lavagem de dinheiro, 
fraude ao sistema financeiro e 
organização criminosa.

Os dados foram divulgados 
nesta quarta-feira, 25, pela Pro-
curadoria da República no Pa-
raná. Segundo o Ministério Pú-
blico Federal, foram decreta-
das 79 prisões preventivas ao 
longo das 37 fases da operação, 
o que dá uma média de cerca 
de duas prisões por fase. Com 
o passar do tempo, contudo, 
muitas foram revogadas pelo 
próprio juiz Moro, ‘quando não 
se mostraram mais necessá-
rias’, diz a Procuradoria.

“Se levarmos em conta ou-
tros dois momentos da opera-
ção, a variação não foi grande. 
Em fevereiro de 2016 a força-
-tarefa Lava Jato em Curitiba 

havia acusado formalmente, 
até então, 179 pessoas. Destas, 
15 permaneciam detidas pre-
ventivamente, representando 
8,3% do total de denunciados. 
Já em setembro de 2016, o nú-
mero de acusados subiu para 
239 pessoas. Nesta época, 21 
réus permaneciam presos, re-
presentando 9%”, segue a nota 
da força-tarefa.

Para os procuradores da 
Lava Jato, os dados mostram 
que as prisões preventivas es-
tão sendo utilizadas de for-
ma ‘excepcional’ na Operação 
e refutam a tese de ‘uso exces-
sivo’ das preventivas. Este tipo 
de prisão ocorre antes de o 
réu ser condenado para pre-
servar o andamento da inves-
tigação e ganhou notoriedade 
com a Lava Jato, que colocou 
atrás das grades nomes de po-
derosos como os maiores em-
preiteiros do País além de ex-
-ministros e ex-diretores da 
Petrobras.

Para Deltan Dallagnol, pro-
curador da República e coor-
denador da força-tarefa Lava 

Jato, ‘os crimes de corrupção e 
lavagem se multiplicaram às 
centenas por mais de uma dé-
cada’. “Desviaram bilhões que 
seriam preciosos para serviços 
essenciais, como saúde, educa-
ção, saneamento e segurança. 
Ainda assim, não estamos fa-
lando de um índice de perma-
nência na prisão de 30%, 50% 
ou 70%, mas de menos de 10%, 
calculado sobre o número de 
pessoas que foram formal-
mente acusadas. A prisão dos 
principais líderes é uma me-
dida dura, mas essencial, para 
quebrar o ciclo criminoso”.

De acordo com os procu-
radores da força-tarefa, as pri-
sões preventivas foram e são 
reservadas apenas para casos 
em que a restrição de liberda-
de foi e é indispensável para 
‘proteger a sociedade’ ao longo 
do processo.

A Procuradoria aponta, ain-
da, que o porcentual de confir-
mação das decisões da Lava 
Jato ultrapassa 95% nas instân-
cias superiores - Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região, Su-

perior Tribunal de Justiça e Su-
premo Tribunal Federal.

De acordo com o Minis-
tério Público Federal, dos 260 
réus na primeira instância em 
Curitiba, apenas 8 seguem de-
tidos sem um julgamento con-
denatório, equivalendo a 3% 
do total. Os outros 13 réus que 
já foram condenados na pri-
meira instância tiveram penas 
que somam 250 anos, 1 mês e 
10 dias. “Ou seja, mais da me-
tade dos poucos detidos (62%) 
já foram condenados pela Jus-
tiça. Em fevereiro de 2016 este 
percentual era de 66%, sen-
do 10 presos com sentença e 
5 sem condenação. No mês 
de setembro do ano passado, a 
porcentagem passou para 61% 
com 13 presos sentenciados e 
8 sem sentença”, segue o MPF.

Segundo Dallagnol, “há crí-
ticas que são feitas e repetidas 
insistentemente sem base em-
pírica ou objetiva. Continuare-
mos levando informações à so-
ciedade, para esclarecer equí-
vocos, prestar contas e conferir 
máxima transparência à nossa 

atuação”
Segundo o procurador re-

gional da República Orlando 
Martello, também membro da 
força-tarefa, ‘a Lava Jato atingiu 
pessoas influentes na política e 
na economia’. “É natural que re-
ajam e busquem minar a credi-
bilidade da operação, já que a 
defesa de mérito, isto é, a defe-
sa em relação à acusação apre-
sentada é difícil de fazer em ra-
zão da grande quantidade de 
provas produzidas”, argumen-
ta Martello. “Por isso, é impor-
tante informar continuamen-
te a sociedade sobre os dados 
e fatos corretos para que possa 
concluir que as prisões não fo-
ram ou estão sendo utilizadas 
de modo abusivo”.

A Procuradoria também 
rebateu as acusações feitas, so-
bretudo pelos advogados dos 
réus, de que as prisões esta-
riam sendo utilizadas para ob-
ter colaborações premiadas, 
um dos principais instrumen-
tos que vem sendo utilizados 
pela Lava Jato para avançar 
nas investigações.

// Balanço

Lava Jato mantém 8% dos alvos em prisão preventiva
RÉUS DA 
LAVA-JATO
Réus que seguem presos 
preventivamente até esta 
data (25/1/2017): 

Adir Assad
André Luiz Ilário Vargas
João Cláudio Genu
João Luiz Argôlo
João Vaccari Neto
Jorge Afonso Argello
Jorge Luiz Zelada
José Augusto R. Henriques
José Dirceu
Marcelo Bahia Odebrecht
Pedro Corrêa
Renato Duque

Sem condenação
Antônio Palocci Filho
Eduardo Aparecido Meira
Eduardo Cunha
Flávio Macedo
Paulo Teixeira
Rodrigo Tacla Duran
Sérgio Cabral
Wilson Carlos C. da S. Carvalho

Serviços são afetados 
pela paralisação dos 
servidores municipais

Nos postos de saúde e 
Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA), os cartazes 
nas portas relembram a gre-
ve dos servidores e em algu-
mas unidades de saúde, ape-
nas os casos de emergência 
estão sendo atendidos.

De acordo com a diretora 
do Sindsaúde, Célia Dantas, 
aproximadamente 30% dos 
servidores da saúde muni-
cipal suspenderam suas ati-
vidades em adesão a greve. 
Dentre os nove carros que 
prestam Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu), cinco estão para-
dos devido à greve. Enquan-
to isso, uma das três UTIs 
(Unidades de Terapia Inten-
siva) do município está desa-
tivada em função da falta de 
servidores.

De acordo com o asses-
sor de comunicação da Se-
cretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa So-
cial, Gladson Eduardo, os tra-
balhos da Guarda Municipal 
têm sido bem executados 

apesar dos desfalques causa-
dos pela greve.

“O comando da Guar-
da está conseguindo man-
ter todos os serviços de for-
ma atenuada. Algumas via-
turas estão saindo com 
menos agentes, por exem-
plo, mas nenhum serviço 
foi interrompido”, explica a 
assessoria.

Já para o diretor do Sind-
guarda, João Napoleão, a 
guarda municipal poderia ter 
sido mais ativa durante a cri-
se do sistema penitenciário 
potiguar. 

“A prefeitura não tem 
dado contribuição na se-
gurança pública. A Guar-
da Municipal poderia fa-
zer o policiamento das pa-
radas e terminais de ônibus, 
por exemplo. Isso também 
é competência da guarda e 
ajudaria a solucionar o pro-
blema do transporte duran-
te a crise, mas não tem efe-
tivo suficiente para fazer 
esse trabalho”, ressalta João 
Napoleão. 
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Agora que o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejuc), 
chegou a um relatório final 
dos números da crise em Al-
caçuz, não há outro caminho 
senão passar a ver o episódio 
como uma grande lição. Prin-
cipalmente para evitar que no 
futuro algo tão grave aconteça. 

Segundo o relatório divul-
gado ontem pelo menos 56 
presos fugiram da peniten-
ciária desde a rebelião. Ofi-
cialmente, 26 detentos fo-
ram mortos no sábado, dia 
14. E há 20 presidiários que 
não responderam à chama-
da feita. Ou seja: não há cer-
teza se fugiram. Pode ser que 
estejam dentro do presídio. 
Pode. Pode ser que não. Essa 
é a principal questão que res-
ta após a divulgação do relató-
rio. Mas há outra, do início da 
crise que também precisa ser 
muito bem esclarecida; como 
começou e como aconteceu 
de um grupo tido como me-
nor conseguir investir sobre 
um grupo maior e matar 26 
pessoas sem que nada tenha 

sido feito? A primeira medida 
que poderia ter sido tomada, 
ainda nos primeiros dias, era 
o afastamento de todos os que 
estavam atuando no presí-
dio no dia chacina. Parece até 
hoje surreal que tenha acon-
tecido assim, como a chuva 
que caiu no domingo passa-
do. Isso precisa ser explicado 
e o próprio governo não deve-
ria se dar por satisfeito apenas 
com a tese de que foi uma re-
taliação pelo episódio de Ma-
naus (AM). 

Até porque as principais 
autoridades e especialistas 
no assunto aqui no estado fi-
zeram questão de frisar que 
por estas bandas não havia 
como ocorrer algo do tipo. Er-

raram. E erraram feio: o juiz, 
o secretário e a presidente do 
sindicato. 

Agora, novo mistério: 20 
presos não respondem à cha-
mada feita por policiais que 
entraram no presídio com a 
missão de recontar os deten-
tos. Será que estão nos túneis? 
Quem vai saber? Quem deve-
ria saber? A Secretaria respon-
sável. Não é admissível que 
após uma crise dessa propor-
ção seja feito uma operação 
que ao fim se dá por satisfeita 
em não encontrar 20 detentos 
e apresentar uma explicação 
lógica para isso.

Fica a impressão de que o 
sistema penitenciário padece 
de um caos pior do que a fal-

ta de investimento por muitos 
e muitos anos. Que, na realida-
de, seu maior problema é de 
gestão. O secretário de Justiça, 
Wallber Virgolino, não deve-
ria aceitar um relatório como 
o que lhe foi passado. Muito 
menos deveria ir a público fa-
lar sobre 20 detentos que não 
responderam à chamada e 
não trazer a explicação disso. 

Fica parecendo que, se 
quisessem, todos os detentos 
poderiam ter ficado em silên-
cio, sem responder a chama-
da e – ao final da operação – 
a Sejuc divulgaria que eles não 
responderam. Parece brinca-
deira, mas não é. 

Uma exposição assim não 
deveria ser aceita. Sob pena 
de aparentar que há um acor-
do tácito para não esclarecer o 
que aconteceu realmente, ou 
o que ainda está acontecendo. 
Alcaçuz, sua crise, é um mons-
tro que, tal qual uma hidra e 
suas cabeças, não para de tra-
zer de volta problemas em do-
bro sempre que um aparente-
mente foi resolvido. (Everton 
Dantas) 

Ice bar
A cidade do sol vai ganhar 
um bar de gelo. Na primeira 
quinzena de fevereiro entrará 
em funcionamento o Ice 
Bar Natal, na avenida Praia 
de Genipabu, em Ponta 
Negra. Lá, os visitantes 
poderão sair da realidade 
cotidiana de 28 graus 
das ruas e experimentar 
temperaturas de até - 20°C. 
O empreendimento é o 
primeiro do ramo a se instalar 
no Nordeste do país. A ideia 
é dos empresários Luiz 
Azevedo, Leandro Ribeiro e 
do italiano Gianni Fantino.

Telexfree
O juiz Edino Jales de Almeida 
Júnior, da 1ª Vara Cível 
de Mossoró, condenou a 
Telexfree a devolver R$ 
8.720,00, acrescida de juros e 
correção monetária, a partir 
da data que se encerraria um 
contrato firmado a um dos 
“investidores” da empresa. 
Na ação, o enganado afirmou 
que foi convencido pela 
propaganda da empresa 
e aderiu a três contas, 
sonhando com o dinheiro 
fácil. Que nada: antes de 
receber qualquer valor, as 
contas da empresa foram 
bloqueadas, em virtude de 
ação judicial. Se essa moda 
pega, muita gente vai correr 
atrás do dinheiro perdido.

Panetone
A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) publicou ontem no 
Diário Oficial do Município 
uma citação extrajudicial na 
qual pede que a empresa JML 
– Serviço Locação De Mão 
de Obra e Comércio Ltda 
apresente defesa “quanto 
ao descumprimento da 
obrigação de fornecimento de 
panetones com especificações 
contidas no referido 
instrumento contratual e 
no Termo de Referência n° 
039/2016/SEMTAS/PMN”. Sob 
pena de aplicação das sanções 
administrativas previstas no 
edital.

Telefone
As ligações de telefone 
fixo para celulares vão 
ficar mais caras a partir 
de próxima semana. A 
“boa notícia” ocorre graças 
à Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), 
que autorizou as operadoras 
a elevar a tarifa em 1,33%. 
Para que os novos valores 
possam ser aplicados, as 

prestadoras devem dar ampla 
publicidade ao reajuste nas 
localidades de prestação do 
serviço com antecedência 
mínima de dois dias. A Vivo 
poderá aumentar o valor das 
chamadas em 2,28%, a Oi em 
1,67%, a Sercomtel em 1,35%, 
a Claro em 0,88% e a Algar 
Telecom em 0,10%.

Empréstimos
A União concedeu R$ 3,89 
bilhões em garantias internas 
e US$ 1,51 bilhão em avais 
externos para que Estados 
e municípios pudessem 
contratar empréstimos em 
2016, segundo Relatório 
Quadrimestral de Garantias 
divulgado nesta quarta-feira, 
25, pelo Tesouro Nacional. 
Nesses contratos, o governo 
federal atua como uma 
espécie de fiador, ou seja, dá 
segurança ao credor e honra 
os pagamentos em caso de 
inadimplência - o que de 
fato ocorreu ao longo do ano 
passado, quando Estados e 
municípios deram calote na 
dívida com terceiros diante 
das dificuldades financeiras.

Cinto muito
A Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) já 
está apta a votar projeto de 
lei que obriga a existência 
de mecanismo que obriga 
o afivelamento prévio do 
cinto de segurança por 
todos os ocupantes dos 
veículos. Ou seja: só liga se 
passar o cinto. O projeto, 
não se pode negar, é uma 
boa ideia, mas como tudo 
nesse país, terá um preço 
e esse valor certamente 
acabará sendo repassado 
aos consumidores. O uso 
do cinto reduz em até 50% 
o risco de ferimentos fatais 
em motoristas e ocupantes 
do banco dianteiro e em até 
75% em ocupantes do banco 
traseiro.

Liberta
A Câmara dos Deputados 
tem atualmente tramitando 
um projeto de lei que prevê 
o fim da prisão disciplinar 
para policiais e bombeiros 
militares. A proposta está 
pronta para ser votada no 
plenário da Casa. A autoria 
é do deputado Subtenente 
Gonzaga (PDT-MG). 
Segundo o relator, senador 
Acir Gurgacz (PDT-RO), a 
intenção do projeto é garantir 
que os militares sejam 
punidos apenas por delitos 
graves. Agora vai...

Uma hidra chamada Alcaçuz

ZUM  ZUM  ZUM

ponto sem nó

Melhor é Tom Jobim

Talvez não haja arma melhor par eliminar – ou até evi-
tar o surgimento de – boatos que a informação clara, precisa 
e objetiva.  O NOVO, por exemplo, entendeu isso e tem sido 
prova disso do êxito dessa ideia desde que criou o NOVO-
whats, primeiro serviço de envio de notícias através do apli-
cativo WhatsApp em todo o Brasil.

O projeto surgiu durante a série de ataques a ônibus em 
março de 2015, quando, além do caos real que se instalou na 
cidade, gente desocupada, ignorante ou mal intencionada 
(ou tudo isso junto) começou a propagar boatos que ajuda-
ram a piorar consideravelmente a situação. 

Passamos, então, a enviar informação apurada e checada 
por nossos profissionais jornalistas. E a desmentir todo boa-
to que começava a circular na rede. De lá para cá temos colhi-
dos bons frutos com isso. O maior deles é a aquisição de algo 
que toda empresa de comunicação almeja ter: credibilidade. 

Comemoramos o fato de hoje sermos o veículo de comu-
nicação que mais cresce no Rio Grande do Norte no ambien-
te digital, mas o que nos deixa cheios de orgulho é saber que 
as pessoas confiam em nossa marca e nos usam como filtro 
para saber se algo é mentira ou verdade.

Hoje o Estado vive uma crise de credibilidade em virtu-
de da crise no sistema penitenciário iniciada no dia 14 des-
te mês, quando membros do Primeiro Comando da Capital 
(PCC) protagonizaram um massacre que vitimou 26 inter-
nos da maior unidade penal do Rio Grande do Norte.

Nesses dias, a situação, já bastante grave, tem sido pintada 
como algo apocalíptico com a ajuda dessa indústria de boa-
tos e de pessoas que, por preguiça ou pela falta de uma cultu-
ra de busca e acesso à informação, não se dão ao trabalho de 
checar a veracidade do conteúdo antes de passá-lo adiante. 

Cada informação divulgada pelas secretarias envolvidas 
na crise vira alvo de piada na opinião pública. Até hoje, quase 
duas semanas após o início da crise, boatos surgidos no pri-
meiro dia continuam circulando como verdade, pairando so-
bre a falta de informação que os rechacem. 

A mais nova pergunta não respondida é quem danado 
são os tais 20 detentos que simplesmente “não responderam” 
à chamada das forças de segurança durante a operação de 
intervenção em Alcaçuz realizada na terça-feira. 

Não estão eles entre os 26 mortos, nem entre os 56 que 
(descobriu-se agora) fugiram durante o primeiro dia de mo-
tim, tampouco entre aqueles que permanecem por lá. Sim-
plesmente, “não responderam”. 

Permanece uma dúvida, um ponto sem só; prato cheio 
para os especuladores e boateiros de plantão. 

Não sei se é melhor fechar os olhos e não ler os absurdos 
dos comentários de intolerância nas redes sociais sobre o 
AVC de Dona Marisa Letícia, a ex-primeira-dama do Brasil, 
ou se o indicado é saber até onde pode ir, por escrito, o ódio 
que se criou nesse país que está sangrando como previram 
vários políticos do Congresso Nacional ante a não aceitação 
da vitória de Dilma Rousseff nas eleições de 2014. 

A situação de intolerância é tão drástica neste país que 
um amigo, que eu julgava sensato, me veio desconstruir o 
trabalho de atriz de Sonia Braga em Aquarius, simplesmen-
te porque o filme se tornou um ícone do país contra o golpe, 
contra a corrupção, contra o uso do poder econômico que 
tenta comprar tudo à sua frente, ao mesmo tempo que é um 
grito à liberdade, ao direito de autonomia da mulher sobre 
seu corpo e seus desejos, e um abaixo ao preconceito em to-
dos os sentidos. Quem viu o filme sabe disso.

Melhor perder o rumo dos parágrafos anteriores e enve-
redar para o prazer que a música de Tom Jobim me faz. Se 
vivo fosse, o maestro, compositor, cantor, pianista  Tom Jobim 
completaria hoje (ontem para os leitores), 90 anos. Morto em  
8 de dezembro de 1994, aos 67 anos, Tom Jobim foi um dos 
criadores da Bossa Nova e deixou uma obra relevante, mes-
mo assim, me atrevo nominar algumas. No  disco “Urubu” 
em “Boto”, presenteia: “Na ilha deserta o sol desmaia/ Do alto 
do morro vê-se o mar/ papagaio discute com Jandaia se o ho-
mem foi feito pra voar”. No mesmo, ele trouxe “Lígia”... 

Em outra obra-prima da nossa música, “Passarim”, vêm os 
versos: “Passarim quis pousar, não deu, voou / Porque o tiro 
partiu mas não pegou/ Passarinho, me conta, então me diz: /
Por que que eu também não fui feliz? /Me diz o que eu faço 
da paixão? / Que me devora o coração.. / Que me maltrata o 
coração.

No dias de hoje, ouvir mais Tom Jobim acalmaria os sen-
tidos exaltados. Um clássico como “Anos Dourados” com 
aquele chiado dos discos de vinil é impagável. “Parece que 
dizes/ Te amo, Maria/ Na fotografia, estamos felizes/ Te ligo 
afobado, e deixo confissões no gravador/ Vai ser  engraçado, 
se tens um novo amor”. Quem nunca viveu tal situação ou 
quem não gostaria de vivê-la?

Por mais que cite algumas canções, por puro diletantis-
mo, com a obra de Tom Jobim é injusto eleger o que é melhor. 
A escolha, se dá, por memória afetiva. 

Nome de aeroporto no Rio de Janeiro, Tom Jobim, se-
gundo pesquisador Fábio Fábio Guilherme Poletto ao Nexo, 
tem pelo menos 115 ruas, praças e avenidas que levam o seu 
nome. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DONALD TRUMP, ANUNCIANDO NO TWITTER 
A CONSTRUÇÃO DE UM MURO NA FRONTEIRA 
DOS EUA COM O MÉXICO.

“Grande dia planejado sobre 
segurança nacional amanhã. 
Entre outras coisas, nós 
vamos construir o muro!”

• O governador Robinson Faria 
inaugurou ontem mais um 
Restaurante Popular em Natal, no 
conjunto Pajuçara. Serão oferecidos 
por dia 500 almoços de segunda a 
sexta-feira, ao preço de R$ 1,00.
• Seis artistas potiguares 
homenageiam São Sebastião com 

exposição que está em cartaz até o 
dia 28 de fevereiro na Galeria de Arte 
Newton Navarro da Fundação José 
Augusto (Rua Jundiaí, 641, Tirol).
• A Fundação Norte-Rio-Grandense 
de Pesquisa e Cultura - Funpec 
abriu hoje (25), processo seletivo 
de uma vaga para psicólogo e 

outra para assessor de mercado. A 
atuação será em projeto acadêmico 
gerenciado pela Fundação. Salários 
são de R$ 1.575,16. Seleção é para 
cadastro de reserva.
• O Bosque Encena do próximo 
domingo (29), às 10h, recebe 
os palhaços Sula, Piruá e Fino 

apresentando o divertido Combo da 
Tropa Trupe, no palco do Anfiteatro 
Pau-brasil, no Parque das Dunas.
• O BBB, por mais que odeiem e 
reclamem, mantém seu sucesso.  
O episódio de estreia rendeu um 
crescimento de 15% à Globo. Hoje 
tem a eliminatória do programa.

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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O mito é o nada 
que é tudo.

Fernando Pessoa.

Ao prefaciar a edição bra-
sileira do Dicionário de Mi-
tos Literários, de Pierre Bru-
nel, até hoje considerado um 
monumento do olhar francês 
sobre a mitologia, Nicolau Se-
vcenko confessa que o poema 
Ulisses, de Fernando Pessoa, 
foi uma iluminação revelado-
ra do mito, uma força fixadora 
da realidade. E por isso a lite-
ratura é a lira do homem mo-
derno a cada instante de suas 
reinvenções.  

O êxtase de Sevcenko se 
estende no olhar de Dorian 
Gray Caldas sobre o mito, mas 
sem fazer de cada ensaio só 
a narrativa de um leitor apai-
xonado. Talvez se repita nes-
ta que também é uma via-
gem mágica, aquele instante 
de grande visão de Blanchot 
ao perceber que a vitória de 
Ulisses não foi resistir ao ama-
vio do canto das sereias, mas 
fundir sua voz à própria voz de 
Homero.  

Aqui, como na Odisseia, 
não importa saber o destino 
das sereias. Talvez seja verda-
deira a notícia de que elas te-
nham caído no mar. Importa 
perceber o papel de Dorian, 
como um Ulisses, que não de-
seja substituir a Homero, mas 
viaja com a mesma força nar-
rativa inaugural, a desenhar 
com a sua palavra poética, no-

vas e fundadoras leituras so-
bre um velho imaginário que 
parecia esgotado.   

Na sua visão mítica, Do-
rian se deixa amarrar ao mas-
tro do seu barco porque tam-
bém não é prisioneiro de cer-
tezas. De ouvidos abertos, 
procura nas grandes vozes do 
mundo o caminho para com-
preender o novo. E, como To-
dorov, sabe que o canto das 
sereias, essa alegoria do su-
blime, morre de silêncio para 
a vida surgir, assim como a li-
teratura só nasce com a morte 
do apenas real.  

Como é bonito acompa-
nhar Dorian Gray na visão 
metafísica de Leonardo da 
Vinci, não para imitá-lo na téc-
nica, mas para fazer sua par-
te no sonho humano e reco-
nhecer no homem sua alma 
de pássaro. De anjo, águia ou 

condor. Na tessitura dos en-
trelaçamentos com os ícones 
mais modernos, como o Su-
per-Homem que Dorian olha 
como um sinal de Nietzsche - 
tão dionisíaco e tão apolíneo, 
entre a paisagem exuberante 
e a pobre solidão do homem 
na sua espera angustiada de 
ser Deus.

É instigante seguir seu 
olho perscrutador, enfiar-se 
no próprio olho e sair olhan-
do com ele, ao mesmo tem-
po e numa sensação de simul-
taneidade absoluta - as som-
bras e as luzes do desenho de 
Hundertwasser. Talvez uma 
outra forma de entrelaçamen-
to, aquela de Adorno ao vis-
lumbrar no canto das sereias 
- para ouvi-lo mais uma vez - 
o mítico e o racional na busca 
do esclarecimento.

Diante deste livro que nas-

ce como verdadeiro monu-
mento da ensaística do Rio 
Grande do Norte, a sensação 
é a de ouvir as grandes vozes 
do silêncio, para usar a belíssi-
ma expressão de André Mal-
raux. De cada poema, quadro, 
escultura. Da vida anoitecida 
pelo tempo. Vozes ouvidas e 
às vezes arrancadas, sem te-
mer o silêncio que para Kafka 
foi a maior arma das sereias. 

Em Dorian, principal-
mente neste livro, a técnica 
e a arte do ensaio se entrela-
çam de forma definitiva e ma-
gistral. Sem prender o olhar 
ao esquadro de modelos, 
como há de fazer um gran-
de escultor. A erguer, na har-
monia e na aparente contra-
dição das formas, a grandeza 
que para os outros é o ines-
perado. Como Picasso dian-
te de Guernica, Dorian entre-
laça na sua arquitetura ensa-
ística os arabescos do bem e 
do mal, do crime e da espe-
rança, do grotesco e do subli-
me. Para depois voltar ao seu 
mar antigo. Como um Ulisses. 
Ainda que seja apenas o ve-
lho e mesmo mar, inesgotá-
vel e surpreendente, que um 
dia inaugurou em seu espírito 
seu grande destino de criador 
de mundos. 

Eis aqui este criador, em-
briagado de palavras, cores e 
formas, a revelar o milagre da 
criação.

Natal, 2011, quando ar-
dem as fogueiras de São João.

A Odisseia de Dorian

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1. POESIA
O poeta Diógenes da 

Cunha Lima é assim: quando 
acorda com o sentimento da 
humildade se sente cercado 
de anjos e olha o mundo como 
se fosse uma criação sua e ele 
o Deus do seu próprio jardim.

2. NINHO
Outro dia, nem rompia a 

manhã, Diógenes viu a senho-
ra Beija-Flor que mora na árvo-
re do seu jardim cuidando de 
fazer um ninho delicado, de fi-
nos fios, como se tecesse uma 
nuvem para os seus filhotes.

3. CIÚME
O Brasil, segundo a ornito-

logia, tem 322 tipos de beija-
-flores, todos dados à poliga-
mia. Mas elas são sábias: reali-
zam o sonho da maternidade 
usando os machos, ainda que 
tenham a alma infiel e vadia.

4. AMOR
O poeta Diógenes da 

Cunha Lima, apesar de cerca-
do de anjos e de pensar que é 
Deus no seu jardim, não notou 
que o amor da mãe beija-flor se 
faz na solidão. É que no amor 
de mãe não nascem mágoas.

JOGO - O governador 
Robinson Faria faz certo 
quando anuncia logo agora 
uma reforma no chamado 
sistema prisional que não é 
sistema. Ele sabe que esse jogo 
de contrainformações tem sua 
eficiência limitada.

SE... - Hoje é fácil culpar a 
areia, quando os governos 
anteriores não tentaram 
corrigir o erro concretando 

o chão e as paredes das 
selas. Não houve fuga. Houve 
conflito de facções. Com ou 
sem areia ou dunas. 

ALIÁS - Corre no mundo 
virtual a versão de que o 
terreno de Alcaçuz à época 
do governo Garibaldi era uma 
propriedade do grupo Alves. É 
preciso que se demonstre com 
urgência se é verdade. Porque 
é grave.

MENU - Não foi para degustar 
o carneiro do Seridó, mesmo 
sendo uma especialidade da 
casa, o cardápio do almoço 
oferecido pelo desembargador 
Cláudio Santos ao ex-senador 
Fernando Bezerra, em Jacumã.

OUVIR - Só agora, quando 
Santos está em Paris, e 
passados alguns dias, se sabe 
que a segunda hipótese foi a 
verdadeira: a política estava 

à mesa. O que os franceses, 
requintados, chamam de 
pièce de résistance. 

SE... - Foi assim, não se pode 
criticar o desembargador. 
Primeiro, pela nutritiva 
experiência de ouvir alguém 
vitorioso; e, depois, a razão 
é lógica e logicamente 
plausível: só eles, os 
vitoriosos, ensinam a 
vencer.

PALCO

CAMARIM

Alcaçuz
 O problema do Presídio de Alcaçuz é antigo, começa 

a partir da construção: por que construir em uma área de 
dunas?

Por que mandaram presos de alta periculosidade para Al-
caçuz, sem antes adequar a estrutura do presídio? 

Por que não atenderam ao governador quando solicitou a 
permanência das Forças Armadas no estado durante a ocor-
rência anterior (Agosto 2016)?

Outros estados, maiores e mais ricos que o nosso, passa-
ram pelos mesmos problemas, com mais mortes e mais veí-
culos queimados. 

Alguns blogueiros e parte da imprensa se empenham no 
pensamento do quanto pior melhor. Um erro numa informa-
ção, um comentário num momento de tensão são lançados 
na mídia com frases jocosas, jogando secretários contra go-
vernador, secretário contra secretário, e em meio a esse tur-
bilhão surgem os aproveitadores, alguns visando às eleições 
no próximo ano, outros a oportunidade para obter espaço na 
mídia e tentar ressurgir das cinzas.

 Se o governo, num primeiro momento, tivesse ordenado 
a invasão da força policial no presídio, hoje estaríamos assis-
tindo Alcaçuz comparado ou superando o Carandiru.

No lugar da atitude impensada o governo enveredou pelo 
equacionamento do problema, viajou a Brasília em mais de 
uma oportunidade, tentando recursos e apoio operacional.

Por que a classe política do estado não se uniu para en-
contrar solução, apresentar sugestões ou fazer gestão junto 
ao governo federal?

A crítica pela crítica é bem mais simples e fácil de obter 
espaço na mídia.

Mas enquanto se alardeia a violência que ocorreu den-
tro do presídio, chamando toda imprensa nacional e até in-
ternacional, num contexto de insegurança generalizada, se 
desconstrói todo o trabalho do setor turístico do estado num 
momento de alta estação e em plena crise econômica.

Unamo-nos, e não continuemos pequenos, esperando 
que tenham pena de nós. O problema e solução são nossos.
José Marlúcio Diógenes Paiva
Via email

NOVO -  Ao Vivo
Cada vez melhor!  As transmissões de vocês (do NOVO) 

são sempre legais e relevantes. 
Adorei a do Luan Xavier apresentando a nova L200!

Querjinaldo Silvano
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Férias: o começo do fim
Não importa a idade do estudante, a maioria dos alunos 

tem muitas coisas em comum. Uma delas é a inevitável sen-
sação de ansiedade e angústia sentida nos últimos dias de 
férias, sobretudo, as de verão.

Sejam meus filhos pequenos ou meus colegas do mes-
trado, quase todo estudante está passando, atualmen-
te, pela sensação ímpar de viver um começo e um fim 
simultaneamente. 

O sentimento do final de férias traz, para boa parte da-
queles que experimentam bons momentos em suas últimas 
semanas, uma sensação de nostalgia. Sentimos a saudade 
antecipada por algo que sequer acabou; porém, se fosse pos-
sível, desejaríamos que demorasse pelo menos um pouqui-
nho mais para terminar. Assemelha-se com a sensação da 
partida de uma visita amada, que tenha ficado um tempo su-
ficientemente longo para deixar um vazio em nossas vidas. 

Por outro lado, atualmente, cada estudante vive tam-
bém, em seu íntimo, a inquieta presença da ansiedade do 
recomeço. Nesses poucos dias que antecedem o reinício 
das aulas, pensamos e começamos a projetar o que pode-
rá vir pela frente. Para os “último-anistas” poderia ser uma 
sensação semelhante a um “sprint” final; ou seja, aquela 
percepção que a linha de chegada começa a tornar-se, tam-
bém, uma realidade e que agora é a hora de uma última re-
vigorada em seus espíritos. Para os alunos menores, trata-
-se da possibilidade de rever os amiguinhos e seguir na sua 
estrada de formação humana, com a gostosa inocência do 
desconhecimento de tudo o que os espera. Para muitos dos 
demais, trata-se daquele momento, já quase ritualístico, do 
recomeço de uma rotina de vida. Vivemos sentimentos se-
melhantes àqueles experimentados durante as viradas de 
ano, quando reflexões e promessas de melhoria são feitas, 
quase que de modo automático.

Meu conselho, caro estudante, é que você mesmo possa 
refletir e pensar nesse momento como um novo capítulo de 
um livro que você mesmo está escrevendo. Seja ele um ro-
mance ou uma aventura, o livro tem sua cara e seu estilo. É 
o livro de sua vida e você é o autor principal. Cabe a você de-
liciar-se com a história ou, simplesmente, ignorá-la e deixar 
que páginas em branco tomem o local de algo que poderia 
ficar marcado para sempre em sua vida. Você pode, ainda, 
decidir parar de escrever, mas um livro inacabado é sempre 
algo que nos deixa a triste sensação de um vazio evitável. 

Nos próximos dias, estimadoaluno, você terá em suas 
mãos novas folhas e caneta, tanto no sentido real como fi-
gurado. Os dois trazem significados importantes para você. 
Aquilo que você escreverá “de verdade” lhe ajudará em seu 
futuro pessoal e profissional. Já aquilo que você escreve-
rá em seu “livro da vida”... bem... isso será lido somente por 
você, algum dia. E eu realmente espero que você venha a 
gostar muito dessa leitura.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br

Fiquei muito orgulhoso quando recebi o convite de Dorian Gray para escrever um dos prefácios do seu conjunto de ensaios 
sobre os mitos. E mais orgulhoso ainda quando telefonou com elogios que precisavam ter sido gravados e postos na lapela. 
É este o prefácio e transcrevo na íntegra. De Dorian, nesta casa, ao longo dos anos, só chegaram gestos de ternura e carinho 

com as aquarelas que mandou de presente o ano passado e há poucos dias os dois volumes do seu belíssimo‘Do outro lado da 
Sombra’que vieram nas asas de uma dedicatória carinhosa e consagradcora. Tê-lo como leitor diário foi um privilégio.

Vicente Serejo
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Agora o assunto é sério. Aquela passagem de nível, que o 
povo chama de túnel de Neopólis, os bandidos estão rouban-
do a proteção da BR em cima, que na verdade é um perigo de 
cair em cima dos carros.
Wanderley Adams
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats

Gostaria de parabenizar o Novo Jornal pela iniciativa de 
criar um usuário de notícias ao invés de utilizar grupo, sem-
pre recebo a noticia de forma bem organizada.
Thiago Dantas
Via NOVOWhats
 
NOVO

Matéria ótima, não canso de falar e recomendar para 
amigos as redes sociais do NOVO. Além disso, agora com o 
WhatsApp, posso ler as matérias completas. Não sabia que ti-
nha o serviço, amei. Sempre fico bem informada com a vera-
cidade dos fatos em tempo real, isso é o diferencial. Também 
gostaria de agradecer no dia em que meu amigo foi seques-
trado e perguntei se era possível vocês da redação fazerem a 
divulgação sobre ele, mais uma vez obrigado. Tenho certeza 
que todos os leitores estão mais que satisfeitos com o traba-
lho e desenvolvimento das matérias. Eu particularmente vejo 
o desempenho de vocês, sempre indo atrás do que está acon-
tecendo, procurando desmentir todos os boatos. Essa sema-
na, mais uma vez, vocês foram impecáveis sobre o motim em 
Alcaçuz. Matérias completas, rica em detalhes, isso é o dife-
rencial de vocês. Parabéns.
Yonara Alves
Via NOVOWhats 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

A crise desencadeada 
pela explosiva e violenta re-
belião de presos na Peniten-
ciária Estadual Dr. Francisco 
Nogueira Fernandes, agora 
nacional e internacionalmen-
te como Penitenciária d Alca-
çuz, se aproxima do final da 
segunda semana dando mos-
tras de que não será facilmen-
te debelada. Os estragos cau-
sados pela mais grave crise 
envolvendo uma unidade pri-
sional do Estado - pelo menos 
na história recente do Estado 
desde a desativação da Peni-
tenciária Dr. João Chaves – 
vão muito além dos danos à 
imagem de uma cidade turís-
tica como Natal e um estado 
que tem no turismo uma das 
principais fontes de trabalho 
e renda. 

Há estragos por todos os 
lados. Há prejuízos de toda 
monta. Um dos principais de-
les ao próprio sistema prisio-
nal. O maior presídio do Es-
tado está completamente 
avariado, necessidade de re-
forma urgente e sua própria 
continuidade já começa a ser 
repensada. Como presídio de 
segurança máxima, Alcaçuz 
já não existe. Se é que um dia 
existiu. Para continuar fun-
cionando como presídio pre-
cisará de ajustes estruturais e 
de equipamentos que estra-
nha e inexplicavelmente não 
foram implantados ao longo 
de sua história.

Se for continuar existin-
do como unidade prisional, 
erroneamente construída 
numa região de dunas sem o 
isolamento externo devido e 
sem o reforço de estrutura de 
piso e paredes que justificas-
sem o termo “segurança má-
xima”, Alcaçuz vai ter que so-
frer mudanças profundas. Al-
gumas destas providências já 
estão projetadas, como a se-
paração das áreas dos pavi-
lhões, para evitar mais con-
flitos graves como o que leva-
ram a um derramamento de 
sangue bárbaro e instalação 
de cerca que separe a rua ou 

a área de dunas do muro ex-
terno do presídio.

Muitas propostas vem 
sendo cogitadas. E algumas 
delas já foram colocadas em 
discussão. Uma delas é trans-
formar o presídio em unida-
de para mulheres e também 
para apenados do regime se-
mi-aberto. Outra proposta é 
a transformação em unida-
de penal agrícola. O presídio 
foi construído em uma região 
conhecida pela produção 
de hortifrutigranjeiros. Nada 
mais salutar do que com a 
transformação da unidade 
prisional, o trabalho e a pro-
dução fossem usados para 
substituir o pavoroso espetá-
culo de morte que a deixou 
tristemente célebre.

Porém, o maior prejuízo 
causado pela crise em Alca-
çuz, é a crise de confiabilida-
de no sistema de segurança 
pública. Crise que não foi de-
terminada pelos fatos e epi-
sódios recentes, mas que vem 
se agravando ao longo dos 
anos, devido a uma sucessão 
de incidentes e ondas de ata-
ques criminosos. A longa ex-
posição na mídia e a enxur-
rada de vídeos e áudios nos 
grupos de WhatsApp – sendo 
verdadeiros ou não – conven-
ceu a todos de que facções 
criminosas controlam os pre-
sídios e o crime organizado. E 
que ninguém, absolutamente 
ninguém, está a salvo das ma-
zelas do avanço da violência.

Recuperar Alcaçuz, trans-
formar ou desativar a prisão e 
reorganizar o sistema prisio-
nal do Estado são apenas al-
guns dos desafios que a atual e 
futuras gestões do Rio Grande 
do Norte terão pela frente com 
o propósito de devolver a paz 
e a segurança às ruas e aos la-
res potiguares. E é bom que to-
dos nós nos convençamos de 
que estas são tarefas que de-
mandam um esforço não ape-
nas local mas regional e nacio-
nal. A crise não pertence ape-
nas ao Rio Grande do Norte, 
mas ao Brasil como um todo.

Alcaçuz: 
estragos e 
desafios

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

SURPRESA - Moradores de um condomínio 
de apartamentos em Nova Parnamirim foram 
surpreendidos na tarde da última terça-feira com o 
desembarque, ao som de sirenes e com bloqueio de 
ruas por viaturas policiais, de um morador indesejado. 
Por decisão judicial, um egresso do sistema penal foi 
mandado para casa para cumprir prisão domiciliar. 

MOTIVO – A chegada do preso foi devidamente 
registrada em vídeo que logo se espalhou pelas 
redes sociais. Os vizinhos entraram em pânico e 
a divulgação só fez aumentar o debate sobre uma 
suposta negociação entre as forças de segurança 
pública e uma facção criminosa que tenta controlar 
o sistema prisional do Estado a partir do presídio de 
Alcaçuz.

ACORDO – A prisão domiciliar foi decretada, como 
cabe na legislação, pela Justiça e não pelo Governo do 
Estado. E teria sido provocada porque o preso sofre 
de uma tal “psicose epiléptica”. O que os vizinhos 
entendem nem ninguém consegue entender é a 
decisão de colocar sob o risco da segurança de um 
condomínio inteiro numa situação de plena crise. 

REUNIÃO – O prefeito de Parnamirim, coronel 
da reserva da PM Rosano Taveira, se reuniu ontem 
com o comandante da Polícia Militar, coronel André 
Azevedo. Em discussão, algumas propostas para 
melhorar a segurança pública no município, uma das 
regiões afetadas pelo crescimento da criminalidade e 
da violência na região metropolitana de Natal.

PLANOS – Taveira ofereceu terreno para instalação 
de uma companhia da PM e defendeu o reforço do 
Ronda Escolar e o retorno do Pelotão da Companhia 
da Polícia Rodoviária Estadual a Parnamirim. 
Uma outra proposta foi a transformação da Escola 
Municipal Limírio Cardoso, em Bela Parnamirim, em 
escola mista, para pessoal da comunidade e filhos de 
PMs.

DETALHE – A Escola Limírio Cardoso foi 
destruída no ano passado em consequências de 
supostos conflitos entre a diretoria da escola e 
pessoas da comunidade. O que se sabe, na verdade, 
é que os responsáveis pelo tráfico de drogas na 
região decidiram destruir a escola como represália 
aos esforços da diretoria de retomar o controle do 
estabelecimento.

SITUAÇÃO – Conhecido pela franqueza e 
serenidade, o prefeito de Parnamirim admitiu, em 
entrevista ao programa Meio Dia RN com BG, da 98 
FM, pelo menos duas coisas: que a situação financeira 
que encontrou é bem mais grave do que imaginava e 
que ainda não sabe o levantamento final do total das 
dívidas herdadas da gestão que o antecedeu. 

NAS RUAS – Quem passava ontem pela avenida 
Jaguarari, no bairro do Alecrim, poderia ver, inscrita 
em um muro branco, as três iniciais de uma facção 
criminosa que protagonizou cenas de barbárie no 
Presídio de Alcaçuz. A pichação em uma avenida das 
mais movimentadas da capital é a demonstração que 
a crise no sistema prisional está muito longe de ser 
debelada.

Essa foi para você que gosta e entende de carros! Nes-
ta quarta-feira (25), o NOVO esteve ao vivo no Facebook, 
apresentando a picape mais casca-grossa que você respei-
ta! Não viu? Então coore na nossa página e confira isso e 
muito mais.

O edifício foi construído no final do século passado, no 
mesmo local onde existia um outro prédio que, de 1830 a 
1862, serviu de sede ao governo provincial.

Foto: Magnus Nascimento/Arquivo NOVO

+LIDAS

Por que líder do PCC ganhou 
prisão domiciliar em Natal?:

Parque da Cidade vai oferecer 
aluguel de bicicletas: 

Ônibus voltam a circular com 
100% da frota na manhã desta 

quarta: 
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Governo federal também quer aumentar preços dos imóveis enquadrados no MCMV em torno 
de R$ 25 mil; as mudanças fazem parte do ‘upgrade’ do programa de habitação popular

Temer pretende ampliar ‘minha 
casa’ para renda de até R$ 9 mil

O 
presidente Mi-
chel Temer estu-
da ampliar para 
R$ 9 mil o limite 
de renda mensal 

de famílias que podem ter um 
imóvel com os juros mais bai-
xos do programa Minha Casa 
Minha Vida. Atualmente, o teto 
da faixa 3 do programa de ha-
bitação popular é de R$ 6,5 mil.

O governo deve também 
ampliar os preços dos imóveis 
enquadrados no programa em 
torno de R$ 25 mil. Dessa for-
ma, o preço máximo dos imó-
veis do MCMV, que vale para 
as regiões metropolitanas de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Dis-
trito Federal, deve passar de R$ 
225 mil para R$ 250 mil.

Essas duas mudanças fa-
zem parte de um “upgrade” no 
programa de habitação popu-
lar, que está sendo estudado 
pelo governo Temer. Os deta-
lhes devem ser fechados até o 
final da semana que vem. Se-
gundo uma fonte a par das ne-
gociações, a ideia é revigorar 

o programa para enfrentar a 
nova realidade econômica.

As últimas alterações des-
ses valores tinham sido feitas 
em 2015, quando a ex-presi-
dente Dilma Rousseff anun-
ciou a terceira etapa do progra-
ma de habitação popular. As 
novas regras devem ser anun-
ciadas em fevereiro para que 
o programa esteja rodando a 
todo vapor a partir de abril.

“Vamos abrir uma nova fai-
xa de brasileiros possam ter 
acesso ao programa”, disse um 
integrante do governo. “Vamos 
dar mais subsídios nas faixas 
de juros para dar um empur-
rão maior no acesso aos imó-
veis e estimular mesmo a pro-
dução”, completou, mas com 
“absoluta responsabilidade”, 
ressaltou.

Preocupdo com a retoma-
da da economia, Temer apos-
ta em um pacote de medidas 
para a construção civil para 
impulsionar a atividade, como 
antecipou o jornal O Estado de 
S. Paulo. A indústria da cons-
trução apresentou ao Ministé-
rio do Planejamento um con-
junto de ações que pode au-

mentar as contratações das 
faixas 2 e 3 do MCMV de 250 
mil unidades para 400 mil uni-
dades em 2017. O governo vai 
cobrar o setor o cumprimento 
dessas metas. A meta de cons-
trução da faixa 1 é de 170 mil 

unidades e da faixa 1,5 é de 40 
ml unidades.

Pela proposta - que está 
sendo costurada pelos minis-
térios das Cidades e do Plane-
jamento e Caixa - haverá um 
aumento nas rendas de todas 

as faixas do programa, exce-
to a faixa 1 (destinada a famí-
lias com renda mensal de até 
R$ 1,8 mil). Para esse público, 
o governo chega a bancar até 
90% do valor do imóvel, com 
subsídios. 

Na nova faixa 1,5, por exem-
plo, a renda deve subir para R$ 
2,6 mil - atualmente, apenas 
famílias com renda de até R$ 
2.350 podem ter direito ao sub-
sídio de até R$ 45 mil na aquisi-
ção de imóvel, de acordo com 
a localidade e a renda.

Ao mesmo tempo, os juros 
cobrados nos financiamen-
tos do Minha Casa também 
devem subir. Para as famílias 
com renda de R$ 9 mil, os ju-
ros devem ser de 9% ao ano. 
Atualmente, os juros cobrados 
para a faixa 3 são de 8,16% ao 
ano.

Mesmo assim, eles continu-
arão mais baixos do que as ta-
xas cobradas nos empréstimos 
à casa própria enquadrados no 
Sistema Financeiro Habitacio-
nal (SFH), que variam entre 
11% e 13% ao ano No SFH, o li-
mite do valor do imóvel é de R$ 
750 mil nas regiões metropoli-
tanas de SP, RJ, MG e DF.

O vice-presidente de Habi-
tação do Sinduscon-SP, Ronal-
do Cury de Caputa, disse que 
as alterações devem impulsio-
nar o setor, caso a economia 
continue se recuperando. 

murilo Rodrigues alves 
Da Agência Estado 

//mudanças no ‘minha casa’ devem ser concluídas até o final da semana que vem pelo governo Temer
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A confiança do consu-
midor subiu 6,2 pon-
tos em janeiro ante de-

zembro, na série com ajuste 
sazonal, informou ontem (25), 
a Fundação Getulio Vargas 
(FGV). Com o resultado, o Índi-
ce de Confiança do Consumi-
dor (ICC) ficou em 79,3 pon-
tos, e compensa parte das per-
das acumuladas nos dois me-
ses anteriores, de 6,7 pontos.

“A alta da confiança em ja-
neiro está relacionada às ex-
pectativas de melhora do am-
biente econômico com a que-
da na inflação e a aceleração 
do movimento de redução das 
taxas de juros prevista no cur-
to prazo”, avaliou Viviane Seda 
Bittencourt, coordenadora da 

Sondagem do Consumidor no 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da FGV (Ibre/FGV), em 
nota oficial.

Em janeiro, houve acomo-
dação das avaliações em rela-
ção à situação atual, mas uma 
expectativa menos negativa 
em relação ao futuro da eco-
nomia, finanças, emprego, 
compras, inflação e taxa de ju-
ros. O Índice da Situação Atual 
(ISA) avançou 2,9 pontos, para 
68,1 pontos, enquanto o Índice 
de Expectativas (IE) subiu 8,3 
pontos, para 88,1 pontos.

“Embora os níveis de in-
certeza ainda sejam altos e 
as perspectivas para o mer-
cado de trabalho continuem 
ruins neste primeiro semes-
tre, as boas notícias da virada 
de ano aumentam as chances 
de uma recuperação da con-

fiança ou, por enquanto, alívio 
da desconfiança nos próximos 
meses”, completou Viviane, na 
nota

A satisfação do consumi-
dor com relação à situação fi-
nanceira familiar ficou em 61,6 
pontos, uma alta de 4,3 pon-
tos em relação ao mês anterior, 
quando atingiu o piso histórico 
de 57,3 pontos

Entre os componentes do 
ICC, o item que mede o oti-
mismo em relação à situação 
econômica nos seis meses se-
guintes foi o que mais contri-
buiu para a alta da confiança 
em janeiro. O subitem avançou 
8,4 pontos, após uma perda de 
9,6 pontos acumulada nos dois 
meses anteriores.

O aumento da confiança 
ocorreu em todas as faixas de 
renda pesquisadas. 

// Alta

confiança do consumidor 
sobe 6,2 pontos em janeiro
Daniela amorim 
Da Agência Estado 

// aumento da confiança do consumidor tem relação com expectativa de melhora na economia, diz FGV

FRANKIE MARCONE / NOVO 
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Superávit 
pode ir a 
US$ 50 bi 
em 2017

Marcos Pereira,  
ministro da Indústria, 
Comércio Exterior e 
Serviços, trabalha com 
a perspectiva de um 
superávit comercial 
de US$ 50 bilhões em 
2017, superando o 
saldo positivo do ano 
passado. 

“A perspectiva 
desse ano é que haja 
superávit novamente 
e que o valor absoluto 
seja superior ao do ano 
passado. Algo em torno 
de US$ 50 bilhões”, disse 
Pereira. Para o ministro 
já há sinais de retomada 
da economia no 
próximo semestre e o 
câmbio deve favorecer 
importações. Por 
outro lado, o diálogo 
com as federações 
das indústrias indica 
um crescimento das 
exportações

Em 2016 a balança 
comercial brasileira 
teve um saldo positivo 
de US$ 47,7 bilhões, 
o melhor resultado 
da série histórica 
iniciada em 1989. O 
recorde anterior era 
de 2006 e somava 
US$ 46,4 bilhões. O 
saldo foi recorde, 
mas foi conseguido 
principalmente graças a 
um forte recuo de 20,1% 
nas importações. Já as 
exportações caíram 
3,5%.

Mariana Durão
Da Agência Estado 

Marcos Pereira, do Comércio Exterior, acha que saída dos EUA do Tratado 
Transpacífico pode abrir novas oportunidades de negócios para o Brasil 

Ações de Trump podem ser 
boas ao país, diz ministro

O 
ministro da In-
dústria, Comér-
cio Exterior e 
Serviços, Mar-
cos Pereira, dis-

se ontem (25) ver com preo-
cupação a eventual adoção de 
medidas protecionistas pelo 
governo Donald Trump, mas 
que a que a saída dos Estados 
Unidos do Tratado Transpa-
cífico de Comércio Livre (TPP, 
na sigla em inglês) pode ser 
uma oportunidade de novos 
negócios para o Brasil. Segun-
do Pereira, é preciso “fazer do 
limão uma limonada”.

Na última segunda-fei-
ra (23), Trump cancelou, por 
meio de decreto, a participa-
ção dos EUA no acordo desti-
nado a estabelecer novas ba-
ses para as relações comer-
ciais e econômicas de 12 pa-
íses do Oceano Pacífico. O 
tratado prevê a redução de ta-
rifas e o estímulo ao comércio 
para impulsionar o crescimen-
to dos integrantes.

“Quando ele [governo nor-
te-americano] sai do maior 
acordo de comércio do mun-
do, nós entendemos que, so-
bretudo na área do agronegó-
cio, abre uma oportunidade 
grande para o Brasil. Mas tam-
bém não só na área de agrone-
gócio. Podemos avançar não 
só com os países, e esse será 
o nosso foco agora na área de 
comércio exterior, que compu-
nham esse acordo, mas tam-
bém vamos procurar avançar, 
na medida do possível, com o 
próprio Estados Unidos por-
que o Brasil não é o foco do 
presidente americano”, disse 
o ministro em entrevista an-
tes da cerimônia de posse de 
70 novos servidores do Insti-
tuto Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI), no Rio de 
Janeiro.

No entanto, Pereira dis-

se que os sinais de fechamen-
to da economia dos EUA são 
preocupantes e vão na dire-
ção contrária do movimento 
de abertura do Brasil e do Mer-
cosul a novos acordos de li-
vre comércio, entre eles com a 
União Europeia e com a Asso-
ciação Europeia de Livre Co-
mércio (EFTA), bloco forma-
do por Suíça, Noruega, Islân-
dia e Liechtenstein.

“Quando nós, nesta nova 
configuração do Mercosul, 
com o Brasil mais aberto, com 
a Argentina mais aberta, e com 
a suspensão da Venezuela [do 
bloco], começamos a nos vol-
tar para negociar um acordo 
de livre comércio e negociar 
com o mundo, vem a maior 
economia do mundo se fe-
chando; essa é a preocupação. 
No entanto, nós entendemos 
que podemos usar essas me-
didas de protecionismo do go-
verno americano como uma 
oportunidade. É fazer do li-
mão uma limonada. E aí avan-
çar [nos acordos comerciais] 
com os outros países”, afirmou.

“Tivemos oportunidade de 
avançar no acordo Mercosul-
-União Europeia, no acordo 
Mercosul-EFTA e também va-
mos começar um diálogo com 
o Canadá e com outros paí-
ses importantes para suprir o 
eventual fechamento da eco-
nomia americana”, acrescen-
tou o ministro.

PATENTES 
Ao dar posse ontem aos 30 

pesquisadores (examinado-
res de patentes) e 40 tecnolo-
gistas, a maior parte destina-
da ao exame de marcas, o mi-
nistro reconheceu o déficit de 
servidores do INPI. Atualmen-
te, existem mais de 243 mil pe-
didos de patentes pendentes 
de decisão final. O tempo mé-
dio de espera para uma deci-
são de patente no Brasil é de 
quase 11 anos.

“Existe o cadastro de reser-
va [do concurso de 2014]. Essa 
convocação depende de auto-
rização do Ministério do Pla-
nejamento. Já enviei ao mi-
nistro Dyogo [Oliveira, do Pla-

nejamento] ofício solicitando 
que possa ser analisado pelo 
ministério a chamada de mais 
servidores do cadastro de re-
serva”, disse Pereira..

Criado em 1970, o INPI é 
uma autarquia federal vincu-
lada ao Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços, responsável pelo aper-
feiçoamento, disseminação e 
gestão do sistema brasileiro de 
concessão e garantia de direi-
tos de propriedade intelectu-
al para a indústria. Os serviços 
do instituto compreendem a 
concessão de patentes, regis-
tros de marcas, de desenhos 
industriais, de indicações ge-
ográficas e de programas de 
computador.

O INPI tem 1.047 servido-
res ativos, mas o quadro total 
de funcionários aprovado pelo 
Ministério do Planejamento 
para o instituto é de 1.820.

Entre os servidores, há 292 
pesquisadores dedicados ao 
exame de patentes e 131 tec-
nologistas dedicados ao exa-
me de marcas.

Ana Cristina Campos 
Da Agência Brasil

// Ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira
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Estoque  
cresce
em 2016

O subsecretário da 
Dívida Pública, 
José Franco de 

Morais, informou ontem  
que a variação positiva no 
estoque da Dívida Pública 
Federal (DPF) em 2016 foi 
de 11,5%. Na comparação 
com dezembro de 2015, o 
acréscimo foi de quase R$ 
320 bilhões, passando de 
R$ 2,793 bilhões para R$ 
3,112 bilhões. 

Ele destacou que a 
parcela do estoque a vencer 
em 12 meses caiu de 21,6% 
em dezembro de 2015 
para 16,8% ao fim do ano 
passado. 

Franco apontou 
também aumento da 
participação de LFTs no 
estoque da dívida no ano 
passado que, segundo ele, 
traz vantagens do ponto de 
vista de custo da dívida. “O 
objetivo é que a gestão da 
dívida pública não adicione 
liquidez no mercado 
financeiro”, acrescentou. 

O subsecretário 
comemorou o fato de os 
fundos de previdência 
e investimentos terem 
elevado suas participações 
no estoque dívida “Isso 
é positivo, pois são 
investidores de longo 
prazo”, avaliou. 

Ele também 
comentou que a redução 
na participação de 
investidores estrangeiros 
na dívida pública ocorreu 
em diversas economias 
emergentes, mas, no caso 
do Brasil, também esteve 
relacionada à realização 
de lucros no ano passado. 
“Entre todos os emergentes, 
os títulos da dívida 
brasileira tiveram melhor 
performance em 2016”, 
alegou.

José Franco e Morais 
disse também que a 
estratégia do Tesouro 
Nacional em emitir mais 
LFTs - título pós-fixado 
com rentabilidade atrelada 
à variação da taxa Selic - 
se deve à disposição do 
órgão em assumir um 
pouco mais de risco, tendo 
como contrapartida a 
redução do custo. “O plano 
é emitir um número maior 
de LFTs porque esse tipo 
de papel não pressiona o 
mercado de taxas de juros, 
como acontece no caso 
dos títulos prefixados”, 
argumentou.

Ele lembrou que, 
no início de 2016, havia 
bastante volatilidade, mas 
após estabilização do 
mercado houve uma maior 
emissão de prefixados. “O 
Tesouro faz análise entre 
custo e risco, mas tem 
objetivos de médio e longo 
prazo. Em todo momento 
há uma análise do balanço 
entre custos e riscos”, 
respondeu.

Franco lembrou que 
historicamente a dívida 
teve resgates líquidos 
anuais, porque o governo 
fazia superávit primário, o 
que mudou desde 2015, 
quando passou a haver 
emissões líquidas para 
financiar o déficit fiscal. 
O Tesouro quer realizar 
emissões líquidas próximas 
de zero.

“A tendência é de que 
o Tesouro se mantenha 
relativamente neutro 
em relação à injeção de 
liquidez no sistema. A ideia 
é de que o Tesouro faça 
emissões suficientes para 
a rolagem da dívida com 
o pagamento de juros”, 
completou.

// Dívida

Eduardo Rodrigues e 
Idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

A secretária do Tesou-
ro Nacional, Ana Pau-
la Vescovi, afirmou on-

tem (25) que o Brasil recupe-
rará o grau de investimento e 
voltará a uma trajetória de que-
da da dívida pública. Ela res-
saltou, contudo, que o Tesou-
ro, responsável pela gestão da 
dívida, está lidando com o atu-
al cenário econômico “com os 
pés no chão” e “fazendo a me-
lhor combinação possível en-
tre risco e custo”.

A secretária fez a afirmação 
em referência a mudanças no 
perfil da dívida projetadas no 
Plano Anual de Financiamen-
to (PAF) para 2017. O governo 
prevê, por exemplo, uma ten-
dência de alta dos títulos vin-
cendos em 12 meses, ou seja, 
com prazo mais curto.

Em 2017, eles devem repre-
sentar de 16% a 19% da com-
posição da dívida. Nos pró-
ximos anos, devem situar-se 
abaixo de 20% da dívida públi-
ca federal, mas a partir de 2021 
devem crescer devido aos ven-
cimentos de LFTs. O LFT é um 
título pós-fixado cuja rentabili-

dade segue a variação da Selic, 
taxa básica de juros da econo-
mia. O PAF prevê também re-
dução do prazo médio da dívi-
da no curto prazo.

No entanto, o objetivo do 
governo na condução da dívi-
da pública deve ser substituir 
os títulos remunerados por ta-
xas de juros flutuantes, como 
os LFTs, por títulos com renta-
bilidade prefixada e títulos re-
munerados por índices de pre-
ços. Outro objetivo deve ser o 
aumento do prazo médio do 
estoque da dívida.

Ana Paula Vescovi negou 
que as projeções do PAF este-
jam em contradição com esses 
objetivos. “Haja vista o cenário 
presente, é prudente em fun-
ção de custos e de prazo que 
usemos os instrumentos que 
nós temos. Por isso a participa-
ção das LFTs será importante 
este ano. E xiste uma cultura de 
preferência do mercado brasi-
leiro pelas LFTs”, disse.

A secretária afirmou ain-
da que, devido à situação de 
sucessivos déficits primários, 
os custos precisam ser leva-
dos em conta na gestão da dí-
vida pública federal. “Que nos-
sas ações de política fiscal pos-

sam diminuir a pressão sobre a 
dívida pública e que possamos 
voltar à nossa trajetória da dívi-
da de sempre.”

A dívida pública encerrou 
2016 em R$ 3,113 trilhões, com 
crescimento de 11,45% em re-
lação aos R$ 2,793 trilhões re-
gistrados em 2015. Para 2017, 
o PAF prevê que a dívida fique 
entre R$ 3,45 trilhões e R$ 3,65 
trilhões.

CRESCIMENTO
Para o ministro da Fazen-

da, Henrique Meirelles, o ano 
de 2016 deve ser lembrado 
“pela volta da perspectiva de 
crescimento” da economia. De 
acordo com Meirelles, no se-
gundo semestre do ano pas-

sado houve uma recuperação 
dos indicadores de confiança 
empresarial e dos consumido-
res, redução do risco Brasil e 
valorização do real em relação 
ao dólar.

As afirmações do ministro 
estão em mensagem anexa-
da ao relatório anual da dívida 
pública federal, divulgado on-
tem (25). O documento mos-
tra que, em 2016, o estoque da 
dívida chegou a R$ 3,113 tri-
lhões, superando em 11,45% o 
acumulado em dezembro de 
2015.

“O melhor desempenho da 
economia é refletido nos indi-
cadores da dívida pública fede-
ral e, em especial, na queda dos 
juros verificada ao longo do 
ano, que favorece diretamente 
o custo de financiamento des-
ta dívida. A dívida pública fede-
ral hoje é marcada por compo-
sição saudável, reduzida a ex-
posição cambial e a baixa con-
centração de vencimentos no 
curto prazo, além de base di-
versificada de investidores”, 
afirmou.

Segundo Meirelles, “a cele-
ridade e a abrangência do ajus-
te fiscal estrutural em curso” fo-
ram decisivos para melhorar 

a confiança em relação à eco-
nomia. “Pela primeira vez, foi 
aprovada mudança na Cons-
tituição Federal para limitar o 
crescimento real do gasto pú-
blico nos próximos 20 anos, 
mas preservando os pisos das 
despesas com educação e saú-
de”, destacou, referindo-se à 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 55. 

Meirelles citou ainda a re-
forma da Previdência, que será 
discutida este ano, no Congres-
so Nacional.

O ministro disse também 
que a antecipação de paga-
mentos do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), no valor 
de R$ 100 bilhões, à Secreta-
ria do Tesouro “impactou a dí-
vida bruta do governo na mes-
ma magnitude do valor da ope-
ração”. Segundo Meirelles, isso 
reduziu subsídios pagos ao 
BNDES.

De acordo com ele, os im-
pactos da política monetária 
já se fazem sentir na desacele-
ração da inflação medida pelo 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que encer-
rou 2016 em 6,29%, abaixo do 
teto da meta. 

// Financiamento 

Para Tesouro, Brasil recuperará grau 
de investimento e dívida pública cairá

// Secretária do Tesouro 
Nacional , Ana Paula Vescovi
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Mariana Branco 
Da Agência Brasil
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Após recontagem de detentos, secretaria revela que quatro já foram recapturados e 20 não 
responderam à chamada; governador confirma desativação da penitenciária de Nisia Floresta

sejuc confirma que pelo menos 
56 presos fugiram de alcaçuz

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
governador Ro-
binson Faria con-
firmou na noi-
te de ontem, du-
rante reunião do 

gabinente de Gestão Integrada 
(GGI), na Secretaria de Estado 
e Segurança Pública e da De-
fesa Social, que a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta, será desativada logo 
que as unidades prisionais de 
de Ceará-Mirim  Afonso Bezer-
ra e Mossoró sejam concluídas.    
O governador reafirmou a de-
sativação de Alcaçuz depois 
que a Secretaria de Justiça e 
da Cidadania (Sejuc) admitiu 
que pelo menos 56 presos es-
caparam da Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz desde o dia 
14 de janeiro passado, quan-
do teve início a crise na unida-
de prisional. De acordo com a 
pasta, destes, quatro foram re-
capturados pelas forças de Se-
gurança Pública. Os demais 
permanecem foragidos.

Ainda de acordo com a ex-
posição feita pela Secretaria 
no final da tarde de ontem, há 
outros 20 presidiários com si-
tuação indefinida. Eles não 
responderam à chamada den-
tro da penitenciária, contudo 
há dúvida se estes progredi-
ram de regime ou foram liber-
tados por alvarás de soltura. A 
Sejuc ainda vai cruzar dados 
para chegar ao resultado des-
sa equação.

De todo modo, apesar de a 
Secretaria não saber informar 
de imediato a situação desses 
20 homens, o Tribunal de Jus-
tiça afirmou ao NOVO, através 
de sua assessoria de comuni-
cação, que 23 progressões de 
regime foram deferidas na se-
mana passada para presidiá-
rios encarcerados na Peniten-

ciária Estadual de Alcaçuz. Se-
gundo o TJ, todas elas do regi-
me fechado para o semiaberto.

Desde o dia 14, a Força Na-
cional, que realiza patrulha-
mento nos arredores da peni-
tenciária, já identificou oito tú-
neis próximos à base do muro 
que divide o lado de dentro do 
lado de fora da unidade.

Apesar da confirmação 
das fugas, não há como preci-
sar em que dia saiu cada um 
dos ausentes de Alcaçuz.

Quando estourou a crise, o 
Governo negava a possibilida-
de de fugas durante a rebelião 
do dia 14 de janeiro. Os mem-
bros da cúpula de Seguran-
ça chegaram a informar sobre 

um apenado que tentou esca-
par, porém havia sido recaptu-
rado logo em seguida.

O número de ausentes foi 
obtido após a contagem reali-
zada dentro do estabelecimen-
to prisional na terça-feira pas-
sada. Ocasião em que a Polícia 
Militar e o Grupo de Operações 
Especiais (GOE) desenvolve-

ram uma operação que durou 
o dia inteiro, tanto para recon-
tar os presidiários, quanto para 
colocar os contêineres que atu-
almente servem de barreira 
improvisada para impedir que 
membros do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e do Sin-
dicato do Crime do RN travem 
um novo embate.

Apesar do trabalho ter sido 
realizado na terça, somen-
te no final da tarde do ontem 
os números foram divulga-
dos pela Secretaria de Justiça e 
Cidadania.

Um relatório elabora-
do pela Seção de Inteligên-
cia e Informação Penitenciá-
ria da pasta corrobora ainda a 
quantidade de 26 presos mor-
tos durante os mais de 12 dias 
de tensão na unidade de Alca-
çuz. O mesmo documento in-
forma ainda sobre 10 detentos 
feridos que estão internados 
no Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel.

O secretário titular da Se-
juc, Wallber Virgolino, disse 
que os nomes dos fugitivos 
confirmados foram encami-
nhados aos setores de Inteli-
gência da Segurança Pública, 
para que sejam incluídos na 
lista de foragidos oficialmente.

Na penitenciária, a situa-
ção segue difícil. Apesar do 
muro de contêineres afastar a 
possibilidade de um novo em-
bate entre as facções, os pavi-
lhões permanecem deterio-
rados por conta das rebeliões 
que aconteceram por lá.

eduardinho do Mosquito, apenado do PCC,  
segue em prisão domiciliar, afirma secretaria

O detento identificado 
como um dos líderes da fac-
ção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) no 
Rio Grande do Norte, que 
teve progressão de regime 
para prisão domiciliar aceito, 
permanece recluso na casa 
que foi indicada como o do-
micílio em que ele residia.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação da Secre-
taria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), as informações que 
circularam dando conta de 
que Eduardo Rodrigues havia 
escapado não são proceden-
tes. É tudo boato.

O pedido de prisão domi-
ciliar foi aceito em 18 de ja-
neiro passado, mesmo dia em 
que o Governo do Estado pe-
diu a transferência de chefes 
do PCC envolvidos nos con-
frontos entre as facções ri-
vais na Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz. A decisão que 
levou Eduardo Rodrigues de 
volta para casa, em prisão do-
miciliar, foi da juíza de Nísia 
Floresta, Maria Nivalda Neco 
Torquato Lopes foi cumprida 
na tarde da terça-feira. 

Eduardo Rodrigues, co-
nhecido por “Eduardinho 
do Mosquito”, cumpria pena 
no Presídio Estadual Rogé-
rio Coutinho Madruga, tam-
bém conhecido como o Pavi-
lhão 5 de Alcaçuz, no entanto 
foi diagnosticado com psico-
se epilética e ganhou o direi-

to de cumprir os próximos 
seis meses de pena em regi-
me domiciliar.

Segundo a decisão da ma-
gistrada, ele deve permane-
cer no interior de sua residên-
cia (um condomínio em Nova 
Parnamirim), 24 horas, só po-
dendo sair para fins de trata-
mento de sua enfermidade. 

Eduardo cumpre vinte e 
sete anos, nove meses e dez 
dias de reclusão e seis me-
ses de detenção em regime 
fechado. Entre os processos 
contra ele, o consta a auto-
ria do assassinato de um ho-
mem durante uma discussão 
em março de 2000, mas o cri-
me prescreveu e foi arquiva-
do em 2012.

Em 2009, Eduardo foi pre-
so após ser pego em flagran-
te com 50 quilos de maco-
nha. Há registros que mos-
tram que desde 2015 o deten-
to solicita a prisão domiciliar. 

Em junho daquele ano, 
consta em processo, Eduardi-
nho estava na clínica psiqui-
átrica Casa de Saúde Santa 
Maria, e teve o pedido nega-
do pelo juiz Henrique Balta-
zar, da Vara de Execuções Pe-
nais. Em sua argumentação, 
o magistrado informa que a 
junta médica não encontrou 
indícios de alterações de juí-
zo ou outros indicadores mé-
dicos que pudessem lhe justi-
ficar o benefício.

No processo consta que 

Henrique Baltazar determi-
nou que, após a alta, Eduar-
do Rodrigues fosse encami-
nhado a um estabelecimen-
to prisional de regime fecha-
do, onde ele deveria cumprir 
sua pena.

Em contato com o NOVO, 
o juiz informou que, no tem-
po em que esteve na Casa de 
Saúde, Eduardinho do Mos-
quito ameaçou funcionários 

e pacientes. “Eles não reco-
mendavam o internamen-
to dele lá, e sugeriam o retor-
no para o presídio. Eu deter-
minei o retorno para o presí-
dio”, conta.

As alegações de Baltazar 
constam nos autos do pro-
cesso que foi enviado para Ní-
sia floresta, junto com o pre-
so, que passou a ficar encar-
cerado na Penitenciária esta-

dual de Alcaçuz.
O benefício só é concedi-

do para condenados em re-
gime fechado, mas somente 
em situações excepcionais, 
no caso de portadores de do-
ença grave, quando compro-
vada a impossibilidade da as-
sistência médica no estabe-
lecimento prisional em que 
cumprem pena.

Eduardinho do Mosqui-
to é irmão de Joel Rodrigues 
da Silva, o “Joel do Mosquito”, 
que era indicado pelo Minis-
tério Público do Rio Grande 
do Norte como um dos maio-
res traficantes de Natal.

Joel foi morto em outubro 
de 2015, dentro do Presídio 
Provisório Doutor Raimun-
do Nonato, na Zona Norte da 
capital potiguar, após ser pre-
so em uma operação do MPE 
que teve como objetivo de-
sarticular um esquema de 
tráfico de entorpecentes.

FAMÍLIA DO CRIME
Segundo a denúncia do 

Ministério Público referente 
à Operação Citronela, defla-
grada em 2015, os irmãos Lu-
ciano “Van Van” Rodrigues, 
Francisco Rodrigues da Silva 
e Eduardo “Eduardinho” Ro-
drigues seriam os gerentes do 
tráfico encabeçado por Joel 
do Mosquito, operando dire-
tamente a partir da comuni-
dade do Mosquito. 

Sérgio Alexandre de Lima 

e John Kleber Moura Gurgel 
eram os ajudantes diretos de 
Joel, enquanto que Luciana 
Rodrigues da Silva, também 
irmã do líder, e Vanessa Quei-
roz de Lima auxiliavam na 
área de lavagem de dinheiro.

A peça processual apon-
ta Joel do Mosquito como um 
dos maiores traficantes de 
drogas do estado. Em depoi-
mento anexado ao processo, 
o apenado Francisco Esaú Al-
ves de Lima relata que Joel, 
junto com “Marcinho Potên-
cia, Gordo Evandro e Tonho 
do Morro”, dominaria o tráfico 
de entorpecentes em Natal.

Com perfil discreto – o 
único registro de Joel na Jus-
tiça remonta a um processo 
de 2003, no qual ele foi con-
denado por tráfico de drogas 
–, o paraibano de Sousa mon-
tou, com a cooperação de fa-
miliares, associados e “laran-
jas”, um largo esquema de 
aquisição de bens e lavagem 
de dinheiro através de em-
presas, sendo elas duas clíni-
cas de estética (Centro de Es-
tética Rodrigues Ltda), uma 
empreiteira (Building Servi-
ços de Construção Ltda ME) 
e uma cafeteria (Cafeteria da 
Terra), esta operada por Edu-
ardo Rodrigues, irmão de Joel.

O centro de estética loca-
lizado em Lagoa Nova, após a 
prisão de Joel e de seus asso-
ciados, foi fechado e o prédio 
encontra-se abandonado.

// eduardo Rodrigues, conhecido por “eduardinho do Mosquito”

// Força Nacional, que realiza patrulhamento nos arredores da penitenciária, já identificou oito túneis próximos à base do muro

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Obras de barreira dentro do presídio são necessárias parar separar facções 
rivais; DOE também publica lei que permite contratação de policiais da reserva

Containers e muro em 
Alcaçuz custam R$ 794 mil

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Felipe Galdino
Do NOVO

O 
contrato que 
prevê a im-
plantação dos 
containers e a 
construção de 

um muro dentro da Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, Grande 
Natal, custará R$ 794.028,00 
aos cofres públicos do Esta-
do. A informação foi publica-
da na edição de ontem (25) 
do Diário Oficial do Estado 
(DOE). As obras são medidas 
adotadas pelo Executivo para 
tentar conter a onda de vio-
lência e rebeliões que desde 
o último dia 14 de janeiro es-
tão presentes na maior unida-
de prisional potiguar.

A obra será fiscalizada 
pelo Departamento de Estra-
da de Rodagem do Rio Gran-
de do Norte (DER), mas a 
empresa contratada para as 
obras é a MH Construtora 
Ltda-EPP. A empresa fica res-
ponsável pela instalação dos 
containers marítimos que se-
param as duas facções crimi-
nais presentes na unidade, o 
Sindicato do RN e o Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

A estrutura foi finalizada 
na tarde da última terça-feira, 
separando o Pavilhão 5 – ou 
Penitenciária Rogério Couti-
nho Madruga – dos outros pa-
vilhões. O local abriga os inte-
grantes da facção paulista, en-
quanto que as outras alas são 
destinadas ao grupo crimino-
so potiguar.

A MH Construções tam-
bém deverá construir um 
muro pré-moldado em con-
creto, que deverá ser uma bar-
reira definitiva. Os containers 
são um obstáculo provisório, 
até que o muro seja construí-
do. Do lado externo do presí-
dio será construído também 
um reforço em concreto para 
evitar as tradicionais fugas via 
túneis.

O prazo de vigência do 
contrato é de 90 dias corridos. 
O Estado, segundo consta no 
DOE, deverá utilizar o orça-
mento estadual da seguran-
ça pública e da pasta da Justi-

ça e da Cidadania para pagar 
o contrato.

POLICIAIS 
A Polícia Militar já pode 

convocar policiais militares 
da reserva que queiram se vo-
luntariar para voltar à ativa. A 
Lei Complementar 586, de 24 
de janeiro de 2017, autoriza 
a convocação de até 25% do 
atual efetivo, que é de 13.466. 
Assim, o Estado poderá cha-
mar até 3.366 militares esta-
duais da reserva. Os voluntá-
rios servirão para “a execução 
de atividades e serviços im-
prescindíveis à preservação 
da ordem pública e da incolu-
midade das pessoas e do pa-
trimônio”, conforme consta no 
texto da lei.

A Lei Complementar 
586/2017, publicada no Diá-

rio Oficial do Estado (DOE) 
de ontem, foi sancionada pelo 
governador Robinson Faria. 
A matéria autoriza a contra-
tação de policiais militares 
da reserva que queiram vol-
tar a trabalhar nas ruas ou ad-
ministrativamente. A lei foi 
aprovada na última terça-fei-
ra mesmo, após uma votação 
extraordinária, na Assembleia 
Legislativa.

A convocação é uma das 
medidas pensadas pelo Go-
verno do Estado para minimi-
zar a atual crise existente na 
segurança pública e no siste-
ma penitenciário. Contudo, 
para ocorrer a convocação 
era preciso o aval dos parla-
mentares. A matéria é de au-
toria do próprio Executivo e 
era substitutiva de outra que 
tramitava na Assembleia Le-

gislativa desde 2015.
O quantitativo de milita-

res estaduais da reserva re-
munerada a ser empregado 
será fixado de acordo com 
a necessidade das Corpora-
ções Militares Estaduais, as-
sim como onde se faça neces-
sária a presença de militares, 
solicitados pelo chefe do Po-
der Legislativo e Judiciário, do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), do Ministério Públi-
co Estadual (MPRN) e Defen-
soria Pública do Estado; além 
de outros Órgãos vinculados 
à Administração do Estado, à 
Administração dos Poderes 
Federais, e do Poder Executi-
vo dos Municípios potiguares.

Os PMs da reserva de-
verão deixar claro, no ato da 
convocação, que são volun-
tários. Eles irão realizar ativi-

dades “imprescindíveis à pre-
servação da ordem pública e 
da incolumidade das pesso-
as e do patrimônio”, confor-
me consta no texto da lei. As-
sim, os policiais que se volun-
tariarem farão diversas ativi-
dades, tanto administrativas 
como nas ruas, como policia-
mento ostensivo e segurança 
de unidades prisionais, ou se-
gurança institucional de pré-
dios públicos.

Segundo o Poder Legisla-
tivo, a maioria dos convoca-
dos serão cabos e soldados. 
Consta na lei que há um limi-
te para a convocação: os agen-
tes devem ter passado à inati-
vidade há menos de cinco 
anos, desde que contem com 
mais de três meses na condi-
ção de militar estadual da re-
serva remunerada.

Há alguns critérios 
para  policiais da reserva se 
voluntariar ao serviço. Além 
do fato de o reconvocado 
ter ido para a inatividade no 
prazo de cinco anos, outra 
obrigatoriedade é relativa 
à idade. O militar deverá 
ter menos de 59 anos até a 
data do ato de designação. 
Inclusive, quando ele 
completar 60 anos será 
dispensado do dever 
automaticamente.

“A designação possui 
caráter transitório e 
aceitação voluntária, 
pelo período continuado 
de até 12 meses, desde 
que o militar continue 
preenchendo os requisitos 
previstos nesta Lei e sua 
regulamentação”, afirma 
o texto. “Findo o período 
de designação ou não 
permanecendo o interesse 
da Administração ou do 
militar estadual voluntário, 
será feita sua dispensa 
imediata da atividade 
temporária”, complementa 
a matéria publicada.

Outra determinação é 
que o militar não tenha sido 

punido, nos dois últimos 
anos de serviço ativo, pela 
prática de transgressão 
disciplinar de natureza 
grave e não ter sido 
transferido para a reserva 
remunerada “estando 
no mau ou insuficiente 
comportamento”. 

Além disso, o PM deve 
ter uma conduta ilibada, 
sem inquéritos comuns ou 
militares – ou processos 
criminais – em seu nome. 
As condições físicas, 
técnicas e mentais do 
voluntário também devem 
estar de acordo com o 
necessário para o trabalho 
policial.

A lei também estipula 
a remuneração desses 
voluntários. Além da 
aposentadoria, eles farão 
jus ao recebimento de um 
auxílio mensal de um terço 
do subsídio, acréscimo este 
de caráter indenizatório, 
para custeio com aquisição, 
manutenção e reposição 
de fardamento, apetrechos 
e outras despesas 
decorrentes da atividade a 
ser desenvolvida.

Viaturas equipadas irão 
reforçar a segurança pública

A doação de 50 viaturas, 
no valor de R$ 5 milhões, por 
parte da Assembleia Legis-
lativa ao Executivo Estadual 
foi oficializada ontem, no Di-
ário Oficial do Estado (DOE). 
O Governo do Estado deverá 
destinar os veículos para uso 
da Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania – Sejuc 
e da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da De-
fesa Social – Sesed, de modo 
a atender às necessidades da 
Administração Pública.

A doação foi feita por 
meio de lei, a Nº 10.150, de 
24 de janeiro de 2017. “A do-
ação será efetivada mediante 

convênio firmado entre este 
Poder Legislativo e o Poder 
Executivo do Estado do Rio 
Grande do Norte”, informa o 
texto sancionado pelo gover-
nador Robinson Faria. “Os 
bens doados serão incorpo-
rados ao Patrimônio Público 
do Poder Executivo Estadual”, 
complementa.

Segundo a lei, contudo, o 
Estado tem um prazo de 12 
meses para efetivamente fa-
zer uso das viaturas, que se-
gundo a Assembleia Legisla-
tiva, já deverá vir equipadas. 
“A não utilização efetiva dos 
bens no prazo de 12 meses 
importará na reversibilidade 

dos bens para a Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Norte”, alerta o Ar-
tigo 2º.

Na mesma edição do 
DOE, por meio da Lei 
10.151/2017, o Legislativo Es-
tadual também doou 85 am-
bulâncias, no valor de R$ 8 
milhões, à Secretaria de Esta-
do da Saúde Pública (Sesap). 
As ambulâncias, esclarece o 
texto, poderão ser de diversos 
modelos e tipos, sendo 24 Se-
mi-UTI’s tipo “B” e 61 do tipo 
“A”. Assim como ocorre com 
as viaturas policiais, a pasta 
terá até 12 meses para utilizar 
os veículos.

Militar reconvocado deve 
ter menos de 59 anos

// Implantação de containers na penitenciária foi finalizada na tarde da última terça-feira; falta agora a construção do muro definitivo

// Doação de viaturas por parte da Assembleia foi oficializada com publicação no Diário Oficial

Conselho 
de Política 
Penitenciária 
pede demissão 

O presidente e 
outros seis 
conselheiros 

do Conselho Nacional 
de Política Criminal e 
Penitenciária (CNPCP) 
entregaram, ontem (25) 
uma carta de demissão 
do órgão, que é vinculado 
ao Ministério da Justiça. 
A demissão coletiva é 
uma retaliação às ações 
do ministro Alexandre de 
Moraes.

Os conselheiros 
alegam falta de diálogo 
entre o Ministério da 
Justiça e o CNPCP e 
reclamam do reforço da 
política de armamento 
para combater a crise 
penitenciária e do 
lançamento de um Plano 
Nacional de Segurança 
Pública sem debate com 
a sociedade ou consulta 
às pesquisas do Conselho, 
que já havia construído 
um plano em 2015. 

O agravamento 
da crise prisional foi 
definitivo para a renúncia 
dos conselheiros, que 
afirmam que os projetos 
e estudos em curso foram 
ignorados pela gestão 
Alexandre de Moraes.

“Dias antes da 
crise prisional atingir 
patamar alarmante, a 
minuta de decreto de 
indulto aprovada pelo 
colegiado do CNPCP foi 
deixada integralmente 
de lado, optando-se pela 
formulação de um texto 
normativo que é, talvez, o 
mais restritivo em termos 
de liberdades já editado 
na história recente e 
republicana. Tudo foi 
relegado ao esquecimento, 
a desprezar, inclusive, 
inúmeras pesquisas e 
trabalhos científicos a 
respeito da relevância 
da abordagem dessas 
peculiaridades no decreto 
de indulto”, diz trecho da 
carta de renúncia.

Em sua página no 
Facebook, o conselheiro 
Gabriel Sampaio, que 
também atuou como 
assessor na defesa 
da presidente Dilma 
Rousseff no processo de 
impeachment, afirmou 
que a demissão está 
diretamente ligada à 
atuação de Alexandre de 
Moraes. 

“Infelizmente, o 
atual Ministro da Justiça 
se comportou diante 
do Conselho como se 
comportam os que 
preferem as facilidades do 
autoritarismo à riqueza 
do debate democrático e à 
humildade de reconhecer 
nas críticas oportunidade 
para aperfeiçoamento de 
conduta e de propostas”, 
escreveu.

O Conselho Nacional 
de Política Criminal 
e Penitenciária é 
integrado por treze 
membros efetivos, além 
de cinco suplentes, 
dentre professores e 
profissionais da área do 
Direito Penal, Processual 
Penal, Penitenciário e 
ciências correlatas, bem 
como por representantes 
da comunidade e dos 
Ministérios da área social. 

O objetivo do órgão 
é o estudo e sugestões 
de políticas públicas 
para a área criminal 
e penitenciária. Os 
conselheiros que 
renunciaram haviam 
assumido os cargos 
entre 2015 e 2016, 
durante a gestão Dilma 
Rousseff, e possuíam 
mandato até 2017 e 
2018, em cada caso.

// Justiça
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Degradação do meio ambiente
Na semana passada, espe-

cialistas que estudam a febre 
amarela sob a ótica do ecos-
sistema se reuniram em Belo 
Horizonte em um seminário 
organizado pela Fundação 
Renova, ligada à mineradora 
Samarco. Na ocasião, eles fi-
zeram uma revisão de tudo o 
que se sabe até o momento 
acerca do tema, com o objeti-
vo de dar um primeiro passo 
para mudar o panorama.

Uma das hipóteses dos 
pesquisadores é que o des-
matamento ao longo dos anos 
deixou as espécies de maca-

cos em fragmentos muito pe-
quenos de florestas, o que 
traz diversos desdobramen-
tos. “Sistemas ecológicos em-
pobrecidos podem favorecer 
o crescimento das populações 
de mosquitos. Mosquitos in-
fectados encontrando popu-
lações grandes de macacos 
em pedaços de mata atlânti-
ca isolados podem ser a ori-
gem destes surtos”, alerta Sér-
gio Lucena.

Evidências científicas tam-
bém dão a entender que flo-
restas saudáveis, com eleva-
da biodi-versidade, dificulta-

riam a proliferação dos vírus. 
Embora o surto não deixe de 
ocorrer, sua intensidade pode 
ser menor em um meio am-
biente preservado. É o que ex-
plica Servio Ribeiro, biólogo e 
professor de ecologia da Uni-
versidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP).

Segundo o pesquisador, 
a cada surto, a população de 
macacos se reduz bastante e 
vai se recuperando devagar 
nos anos seguintes. “Um novo 
surto provavelmente aconte-
ce naquele momento em que 
o vírus encontra na nature-

za macacos com quantidade, 
condições e características ge-
néticas favoráveis. E quando 
há muitos animais infectados, 
é fácil que a doença chegue 
aos humanos”, explica.

Uma floresta onde há 
maior disponibilidade de fru-
tos e sombras e onde não há 
poluição faz com que os ma-
cacos se desenvolvam mais 
saudáveis e sem estresses, 
com um sistema imunológi-
co mais eficiente, oferecen-
do mais resistência à doença. 
Servio Ribeira destaca que a 
genética também influencia.

Ministério da Saúde confirma 70 casos da doença e 40 mortes 
em janeiro; notificações já foram feitas em quatro estados

Brasil registra novo 
surto de febre amarela 

O 
Brasil vive o 
maior surto de 
febre amare-
la em 14 anos. 
O Ministério 

da Saúde já confirmou 70 ca-
sos da doença, com 40 mor-
tes. Desse total, 21 são de pa-
cientes que apresentaram os 
primeiros sintomas em mea-
dos de dezembro. O maior nú-
mero de casos até então ha-
via sido em 2003, quando fo-
ram confirmados 64 pacientes 
com febre amarela. Há ain-
da no País outros 364 casos 
em investigação, incluindo 49 
óbitos.

Além do aumento expres-
sivo do número de casos, a do-
ença atinge um número maior 
de Estados e municípios neste 
ano. Em 2003, com o surto em 
Minas, os casos se espalharam 
por menos de 20 municípios 
do Estado. Agora, pelo me-
nos 40 cidades apresentam re-
gistros de pacientes com sus-
peita da infecção. Há notifica-
ções também em Espírito San-
to, Bahia e São Paulo. No total, 
60 cidades do País já relataram 
casos suspeitos.

“Não há dúvidas de que os 
casos vêm em maior número e 
atingem uma área maior”, afir-
ma o infectologista da Funda-
ção Oswaldo Cruz, André Si-
queira. Para ele, não há um 
fator único que explique a 
expansão.

Entre as causas estariam 
maior circulação do vírus, des-
mata-mento e mudanças do 
clima que favorecem a proli-
feração dos mosquitos trans-
missores da forma silvestre da 
doença. O ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, afirmou que 
o governo também analisa a 

tese de que o surto em Minas 
pode estar relacionado à tra-
gédia do rompimento da bar-
ragem em Mariana, que afe-
tou o equilíbrio ecológico do 
Rio Doce em 2015. “Isso é uma 
tese que está sendo desenvol-
vida e nós estamos aguardan-
do eventual confirmação.”

Ação tardia. Siqueira não 
descarta a possibilidade de 
que medidas de contenção te-
nham sido feitas de forma tar-
dia. “Desde o fim do ano pas-
sado há registros de morte de 
macacos, um indício de que 
o vírus da febre amarela po-
deria estar circulando de for-
ma mais intensa”, disse Siquei-
ra. Para ele, com as notifica-
ções, seria necessário intensifi-
car a vacinação da população 
suscetível.

O subsecretário de Vigilân-
cia e Proteção à Saúde da Se-
cretaria de Estado de Saúde 
de Minas, Rodrigo Said, garan-
te, porém, que medidas foram 
adotadas rapidamente. “Os re-
gistros de casos em humanos 
começaram na primeira se-

mana de janeiro. Providencia-
mos imediatamente vacina-
ção de bloqueio.” De acordo 
com ele, não foram identifica-
das com antecedência mortes 
de animais. “Começaram a ser 
notadas simultaneamente aos 
registros de casos suspeitos na 
população.”

Siqueira avalia que óbitos 
provocados pela doença po-
deriam ter sido evitados. “Os 
casos aconteceram, em sua 
maioria, em áreas considera-
das de risco. Por que a popula-
ção não estava vacinada?” Para 
o pesquisador, o argumento de 
que o País vive ciclo de aumen-
to de casos da doença a cada 
7 ou 10 anos não é suficiente 
para explicar os casos. “Isso é 
um atestado de incapacidade 
de autoridades de saúde. Exis-
te uma vacina contra a doença, 
uma vacina eficaz. Se há maior 
risco a cada ciclo de 7, 10 anos, 
por que medidas não são ado-
tadas?” Ele defende, por exem-
plo, que campanhas periódi-
cas sejam feitas, sobretudo em 
áreas de risco.

// Ministro da Saúde, Ricardo Barros: investigações sobre o surto

WILSON DIAS / ABR

BAIXA 
IMUNIZAÇÃO

O professor da 
Universidade de 
Brasília (UnB), 
Pedro Tauil, afirmou 
considerar necessária 
uma discussão mais 
aprofundada sobre a 
forma como a vacina 
é ofertada para a 
população. Uma das 
possibilidades que 
precisam ser discutidas, 
disse, é incluir o 
imunizante na rotina 
de imunização. Cerca 
de 50% da população 
de Minas Gerais está 
vacinada contra febre 
amarela. Em São Paulo, 
onde também há casos, 
o índice chega a 80%. 
No entanto, o necessário 
seria atingir a marca 
de 95% em áreas 
consideradas de risco. 
O conhecimento sobre 
a propagação repentina 
do vírus de tempos em 
tempos pode ajudar na 
prevenção. A doença 
é transmitida em áreas 
rurais e silvestres pelo 
mosquito Haemagogus. 
Em área urbana, ela 
pode ser transmitida 
pelo Aedes aegypti, 
o mesmo da dengue, 
do vírus Zika e da 
febre chikungunya. No 
entanto, não há registros 
no Brasil de transmissão 
da febre amarela em 
meios urbanos desde 
1942.

// Ressurgimento pode estar ligado ao acidente com a barragem de Mariana (MG), em 2015, que afetou o equilíbrio ecológico do Rio Doce

REPRODUÇÃO
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EsportEs

O América é o único clube 
que participou de todas as edi-
ções da Copa do Nordeste des-
de que ela foi criada em 1994. 
O clube irá para a sua 14ª parti-
cipação neste ano. Até 2015, o 
Alvirrubro dividia o feito com 
o Vitória-BA, que não conse-
guiu classificação para o certa-
me na temporada passada. 

O Botafogo-PB é outro clu-
be - junto com o Vitória - logo 

abaixo do Dragão em número 
de participações: irá para a sua 
13ª vez no certame, já que não 
atuou em 2013. 

Das 14 participações, o 
Dragão foi campeão da com-
petição em 1998, uma das 
maiores conquistas da história 
do clube. 

O certame teve início em 
1994 e depois só voltou a acon-
tecer em 1997 até 2003. De-

pois, retornou em 2010, com 
um modelo diferente, para vol-
tar de vez em 2013 no mode-
lo atual.

Nesta edição, 20 clubes irão 
participar. Desses, dois são no-
vatos: Altos-PI e Uniclinic-CE.

Se for considerada a Copa 
do Nordeste de 1976, o Amé-
rica somaria ainda mais uma 
edição participada, assim 
como o Vitória. 

O Campeonato Paraiba-
no começou no dia 7 de ja-
neiro. E, depois de cinco roda-
das, O Botafogo-PB, adversá-
rio do Dragão hoje na Arena 
das Dunas, é o líder da com-
petição, com quatro vitórias 
e uma derrota. O Belo come-
çou o ano forte. Muito em fun-
ção de ter mantido a base, que 
quase subiu para a Série B na 

temporada passada. A come-
çar pelo técnico Itamar Schül-
le, que foi mantido na função.

Além dele, líderes do elen-
co como o goleiro Michel Al-
ves, o zagueiro Plínio, o volan-
te Djavan e o atacante Warley 
seguem no elenco.   E ganhou 
reforços importantes: o ata-
cante Rafael Oliveira retornou 
ao clube onde foi artilheiro e 

despertou o interesse do Bo-
tafogo-RJ. O experiente volan-
te Robston também entrou na 
equipe de Schülle. Se no ano 
passado a equipe foi caseira 
(perdeu poucos jogos atuando 
como mandante), nesta tem-
porada tenta equilibrar a situa-
ção e chega à Natal com moral 
depois de uma boa largada na 
temporada.

América participou de todas 
as edições do torneio regional

Botafogo manteve 
base e lidera Paraibano

Time alvirrubro estreia na Copa do Nordeste diante do Botafogo 
(PB), na Arena das Dunas, com mudanças no sistema ofensivo

À procura de um  
ataque perfeito

A
inda instável 
no Campeona-
to Potiguar de-
pois de três ro-
dadas com uma 

vitória, um empate e uma 
derrota, o América estreia na 
Copa do Nordeste em duelo 
difícil diante do Botafogo-PB 
hoje, às 21h30, novamente na 
Arena das Dunas.  Esse será 
o quarto jogo oficial no ano 
do Alvirrubro - e o quarto no 
estádio de Natal na Copa do 
Mundo.

O time do técnico Felipe 
Surian chega no duelo ainda 
com o gosto amargo da der-
rota para o ABC com pênal-
ti perdido aos 50 minutos do 
segundo tempo. E a principal 
preocupação do treinador 
do Dragão neste momento é 
acertar o setor ofensivo.

Nas três partidas oficiais 
que fez até agora no ano (to-
dos pelo Campeonato Poti-
guar), o ataque americano 
teve desempenho bem abai-
xo do esperado: marcou ape-
nas um gol.

O mais inusitado é que 
nesse mesmo período os ata-

cantes do América desperdi-
çaram duas cobranças de pê-
nalti: uma com Dija Baiano, 
contra o Potiguar de Mosso-
ró, outra com Jussimar, dian-
te do ABC.

O único tento do Alvirru-
bro na temporada saiu da ca-
beça de Tony, que é reserva. 
Na única partida em que en-
trou, diante do Potiguar de 
Mossoró, ele conseguiu ba-
lançar as redes aos 42 minu-
tos do segundo tempo.

E a má fase do ataque 
preocupa de fato Felipe Su-
rian neste início de tempora-
da. Por isso, a equipe deve ter 
mudanças nesta estreia na 
Copa do Nordeste.

E é exatamente Tony, o 
único americano que balan-

çou as redes nesta tempora-
da, que deve ganhar a con-
dição de titular na estreia da 
Copa do Nordeste.

O jogador treinou no time 
titular nesta semana na vaga 
do contestado Luiz Eduardo 
e tem grandes chances de ser 
o camisa 9 do Dragão diante 
do Belo. 

Por outro lado, a defe-
sa tem sido o ponto positivo 
neste início de competição. 
Nas três partidas oficiais dis-
putadas, o goleiro Vinícius só 
foi vazado uma vez - e num 
gol de falta, no clássico dian-
te do ABC.

No primeiro jogo do ano, 
quando atuou com um joga-
dor a menos desde os 15 mi-
nutos do primeiro tempo, o 
time americano conseguiu 
se defender bem e segurou 
o empate por 0 a 0 diante do 
Santa Cruz de Natal.

Na temporada passada, o 
Dragão não passou sequer da 
primeira fase da competição. 
Neste ano, o grupo do Amé-
rica também se mostra difí-
cil. Isso porque além do Bo-
tafogo-PB e do próprio Alvir-
rubro, o Grupo E conta com 
o Vitória, um dos favoritos no 
certame, e o Sergipe.

Leonardo Erys 
Do NOVO FICHA

TÉCNICA

América

Botafogo-PB

Vinícius; Osmar, 
Maracás, Paulão e 
Danilo; Filipe Alves, 

Michel Benhami, 
Michel Cury e Marcos 
Júnior; Dija Baiano e 
Tony (Luiz Eduardo).

Técnico: 
Felipe Surian

Michel Alves; 
Gustavo, Plínio, 

Gustavo Henrique 
e Tarcísio; Djavan, 

Robston, Amarildo e 
Raphael Luz; Rafael 

Oliveira e Wanderson.
Técnico: 

Itamar Schülle

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-
RN Hora: 21h30. 

Árbitro: Francisco do 
Nascimento - AL

DESTAQUES
Rafael Oliveira

O atacante de 29 
anos, que teve uma 
passagem rápida 

pelo ABC em 2015, 
voltou para o Botafogo 

(PB) onde viveu o 
grande momento 

da sua carreira, há 
duas temporadas. 
Neste ano, parece 
ter reencontrado o 

caminho das redes no 
Belo. Rafael Oliveira já 
marcou quatros gols 

neste início de ano pelo 
time paraibano. 

Tony

O atacante é o autor do 
único gol dos rubros 
na temporada e deve 
ter a primeira chance 
como titular no time 

americano. Ao lado de 
Dija Baiano, ele pode 
ser uma alternativa 

à seca de gols neste 
início de temporada e 

começar a solucionar a 
ineficácia ofensiva da 

equipe.

// Felipe surian: ataque só 
marcou um gol em três jogos

// Campeão em 1998, clube potiguar disputa, a partir de hoje, a 14ª edição do campeonato nordestino

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra 

você serão cantados 
quarta-feira para 
o advogado e ex-
vereador de Natal, 
Joanilson de Paula 
Rêgo, seridoense 
de Florânia, o 

desembargador Rafael 
Godeiro e o vereador 
de Santa Cruz, Lucas 
Henrique da Silva 

Santos. 

Sesc Verão
O projeto Sesc Verão 
chega domingo a Unidade 
do Sesc de Caicó. A 
programação oferece ao 
público atividades gratuitas 
nas áreas recreativas, 
esportivas e culturais. Um 
dos destaques do projeto 
e a programação esportiva 
com competições de beach 
soccer, handebol, futebol 
society, peteca e vôlei de 
areia.

Parabéns
Revelação na política 
seridoense, o prefeito de 
Carnaúba dos Dantas, 
Gilson Dantas deverá 
ser muito parabenizado 
quarta-feira, pela 
idade nova que está 
completando. Daqui deste 
canto o nosso abraço de 
parabéns ao chefe do 
executivo da Terra da 
Música. 

Medicina
O médico acariense Felipe 
Augusto de Medeiros 
Cabral festejando porque 
foi aprovado em 1º lugar 
para residência médica em 
Clínica Médica, na UFRN. 
O rapaz que já tinha sido 
aprovado na USP, é filho do 
prefeito de Acari, Isaias de 
Medeiros Cabral.

Monarcas
Estão abertas as inscrições 
pra os concursos de 
Rei Momo e Rainha do 
Carnaval 2017 de São João 
do Sabugi. Escolha será 
dia 11 de fevereiro, sob a 
batuta de Glauber Araújo. 
Em Jardim do Seridó, 
a eleição da Rainha do 
Carnaval 2017 acontece 
dia 17 de fevereiro, no 
Ginásio de Esportes 
Governador Lavoisier 
Maia.  

Boa escolha
O ex-vereador Jarles 
Alexandre Cavalcanti, 
que foi por muitos anos 
presidente do Clube 
Atlético Piranhas, foi 
uma excelente conquista 
do prefeito de Jardim de 
Piranhas, Elídio Queiroz. 
Ele assumiu a secretaria 
de Cultura e Turismo do 
município. Não tenho 
dúvidas que terá êxito na 
nova missão. Em tempo, 
ele festeja idade nova 
sábado. 

Perda
A sociedade caicoense está 
de luto com o falecimento 
, segunda-feira, do dentista 
e ex-vice-prefeito Vicente 
Macedo, figura de muitos 
amigos na Capital do 
Seridó. Com certeza. Caicó 
ficou menor com sua 
partida. 

Orgulho 
parelhense

A Orquestra Sinfônica de 
Parelhas fez uma belíssima 
apresentação ontem, na 

XXII Feira Internacional de 
Artesanato, que acontece 
até domingo, no Pavilhão 
das Dunas no Centro de 
Convenções de Natal. Já 
no palco no 15º Festival 
de Danças Folclóricas 
e Contemporâneas do 
RN, destaque para a 

apresentação do grupo 
Brasileirinho.

Miss Universo
A paranaense Raíssa 

Santana, 21 anos, 1,77m, que 
se tornou a segunda negra a 
ser eleita Miss Brasil depois 
de exatos 30 anos da vitória 
da gaúcha Deise Nunes, será 
a representante brasileira 
na 65ª edição do concurso 
Miss Universo que acontece 
domingo, em Mamila, nas 
Felipinas, com transmissão 
ao vivo pela Band, a partir 
das 22h. A bela vai tentar 

quebrar o jejum de 48 anos 
sem uma brasileira vencer o 

concurso.

Passarela
Sob a coordenação de 
Juninho Araújo, São 

Fernando já escolheu seus 
representantes para os 
concursos Miss e Mister 

Seridó 2017, que acontece 
este ano no Ginásio de 

Esportes Ovídio Dantas, em 
Parelhas. Karla Katianne 
e Hyêgo Maia estarão na 
passarela em busca dos 

títulos máximos da beleza 
seridoense para o município 

que em 2008 conquistou 
o primeiro título de Miss 

Seridó, com Cleide Santos. 

Folia
A Furiosa Frevo Orquestra, 

formada por músicos 
da centenária Banda de 

Música Recreio Caicoense, 
vai se apresentar durante 
os quatro dias de folia na 
Praça do Coreto de Caicó,  

antes da passagem do 
tradicional Bloco do Magão, 

fazendo a concentração 
dos foliões com o projeto 

“Frevo na Praça”.

   CENA POLÍTICA - Prefeito de Carnaúba dos Dantas, Gilson Dantas que brinda idade nova quarta-feira, 
ladeando o seu vice-prefeito Araidson Simões e os deputados/aliados Walter Alves e Hermano Morais

   NOTA - Miss e Mister Seridó 2016, Aline Souto e Gutemberg 
Dantas, estiveram no júri do Miss e Mister Parelhas 2017

   É O AMOR - Advogado Vilson Dantas da Costa e a médica 
Verônica Alcântara, casal do maior destaque na vida social de 
Caicó, brindam sábado, 28 anos de casados

   SIMPATIA - A vice-prefeita de Santana do Seridó, Tatiana Fátima 
e a primeira-dama de Santana do Seridó, Solange Regina de Brito, 
posando para a coluna

   ENCONTRO - Visita do general Jayme Octávio de Alexandre 
Queiroz, comandante da 7ª Brigada de Infantaria Motorizada, ao 
presidente da Assembleia Legislativa do RN,o seridoense Ezequiel 
Ferreira de Souza

   COLÍRIO - Toda a beleza da carnaubense 
Délis Luana, Miss Seridó 2013

   NOITE SOCIAL - Prefeito de Parelhas, Alexandre Petronillo Dantas 
com a primeira-dama Diana Carla, prestigiando o Baile dos Coroas, 
principal evento social da festa do padroeiro São Sebastião

   UMA HISTÓRIA DE AMOR - Cirurgião-dentista José Wellington 
Gomes e Elizabeth Gurgel, um dos casais mais queridos da sociedade 
caicoense, comemoram quarta-feira 36 amos de casamento

CEDIDA

MIGUEL ÂNGELO

DOUGLAS ARAÚJO

EDUARDO MAIA

DIVULGAÇÃO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

UM HISTÓRIA DE AMOR
O renomado advogado Vilson Dantas da Costa e a 

ginecologista e ex-vereadora Verônica Alcântara, um 
dos casais mais apaixonados e queridos da nossa Caicó, 

comemoram sábado, 28 anos de casados. 
Vida longa ao querido casal!

CASAMENTO ABENÇOADO 
O cirurgião-dentista e professor da UFRN, José 

Wellington Gomes e Elizabeth Gurgel, legenda de 
elegância na sociedade caicoense, comemoram 36 

anos de casados, quarta-feira, ao lado dos filhos Bruno 
Emerson, Anna Clara e Ana Beatriz. Parabéns ao casal 

pela data e pelo exemplo de amor verdadeiro.
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Daniela
Freire

ELIAS MEDEIROS

// Zenaide Maia e Jaime Calado presentes na novena da padroeira da Redinha em Natal, Nossa Senhora dos Navegantes

// Secretário municipal de Turismo, Soares Júnior, Aninha Costa e o prefeito Daniel Marinho se reúnem 
para discutir potencial turístico de Nísia Floresta, que foi reforçado com a conclusão das obras de 
recuperação da estrada que liga a praia de Barra de Tabatinga à BR 101

// Verão com muita adrenalina em Barra do Cunhaú. A adolescente Sol Sarthou curte o 
flyboard, novidade na programação da praia em 2017  

// Zalix Marinho e Anninha Melo comemorando mais uma edição do Praia Belas, 
Praia limpas em Pirambúzios

// Jornalista Simone Silva e apresentador Juninho celebrando 
anos de amizade no Pirangi Summer

Sobre a grafitagem em 
São Paulo-SP:

João Dória:
“Cada um deve fazer a sua 

parte para que a nossa 
cidade de SP fique cada 

vez mais linda”.

Hugo Manso: 
“Vamos responder ao 

prefeito de São Paulo com 
uma campanha nacional 

de grafitagem. Vamos 
grafitar o País: cinza para 

quem precisa de cinza”.

AO

C
O
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>> Queridinho
As visitas dos deputados federais Rodrigo Maia (DEM) e 
Jovair Arantes (PTB) têm sinalizado que o presidente Temer 
(PMDB) prefere a eleição do segundo para a Presidência da 
Câmara dos Deputados. A própria estrutura do governo foi 
colocada à disposição para angariar votos para o candidato 
de Goiânia.
Há alguns dias, os deputados federais Jovair e Wilson Filho 
estiveram em Natal em campanha pela vaga, recepcionados 
pelo presidente estadual do PTB, Getúlio Batista.

>> Pedalando
Como alternativa mais segura 

para se pedalar em Natal, 
o Parque da Cidade Dom 

Nivaldo Monte está alugando 
bicicletas para crianças e 
adultos, todos os dias da 

semana, inclusive sábados, 
domingos e feriados, das 6h 
às 9h e das 14h30 às 17h30. 
Há opções de bikes com ou 
sem marcha, com ou sem 

rodinhas, além de capacete, 
item indispensável na 

segurança do ciclista, que já 
vem incluído no valor 

do aluguel.

>> Volta 
às aulas
Apostando no 
público infantil 
para aquecer 
as vendas, o 
hipermercado 
Extra promove 
a campanha 
“Volta às Aulas”, 
até a primeira 
semana de 
fevereiro, com 
ofertas em 
produtos como 
cadernos, lápis, 
borrachas, 
canetas, 
mochilas, 
papelaria. A rede 
apresenta ainda 
o “Festival do 
Bebê”, com mais 
de 30 ofertas 
em produtos 
infantis e para 
bebês.

>> Apoio on line
Quem está fora do Brasil, em uma experiência de 
intercâmbio ou trabalho, pode passar por dificuldades de 
adaptação à cultura ou sentir saudades de casa. Situações 
comuns, que, muitas vezes, precisam de apoio psicológico 
para tornar mais fácil essa experiência internacional. A 
clínica Art&Psi – Espaço de Criação do Ser, localizada, em 
Emaús, está disponibilizando atendimento psicológico on 
line. O atendimento é feito pelo site www.artpsi.com.br.

>> Australian Day
Em comemoração ao Dia Nacional da Austrália, celebrado 
em 26 de janeiro, a rede de restaurantes de temática 
australiana Outback Steakhouse realiza a “Australia Week”, 
presenteando os clientes que comprarem um aperitivo ou 
um prato principal com um Margarita Trio, uma seleção 
especial de três mini-margaritas de sabores diferentes. A 
ação é válida até esta quinta-feira (26), durante todo o dia. 
A data, marcada por festejos e comemorações em terras 
australianas, celebra a chegada dos navios britânicos ao país, 
em 1788. 

>> Ranking da corrupção
E por falar em Brasília, em Brasil... um estudo divulgado, 
nesta quarta-feira (25), pela entidade Transparência 
Internacional diz que o País está no 79º lugar entre 176 
países em ranking sobre a percepção de corrupção no 
mundo. Empatados, em 79º lugar Bielorrússia, China e 
Índia, segundo informações do portal G1.
O levantamento representa como a população percebe a 
corrupção entre servidores públicos e políticos. De acordo 
com o portal, quanto melhor um país está situado no ranking, 
menor é a percepção da corrupção por seus cidadãos.

>> Piratas no Brasil
A venda do livro “Bucaneira – Um arriscado resgate”, de 
Silvio Melo, já está disponível no site de e-commerce da 
Saraiva. Misto de realidade e ficção, a obra se passa em 
meados do século 18 e é entremeada por uma grande 
travessia de piratas que chegam até a costa brasileira. 
Através da editora portuguesa Chiado, a publicação 
também será distribuída para todos os países de língua 
portuguesa, incluindo Angola, Cabo Verde e Moçambique.

Giro pelo Twitter...
...do jornalista Gustavo Farache: “O MP do RS está 

intimidando os pais das vítimas da Boate Kiss. Deve ter uma 
intervenção nacional. #revoltante”

...da secretária de Educação do RN: “Até o último dia 
13 acolhemos propostas p o Pacto pela Alfabetização dos 
Potiguares. Lançaremos a campanha RN Alfabetizado. 

#RNnãovairecuar”

...do jornalista e advogado Gustavo Negreiros: “O Brasil tem 
uma urgência, o sistema prisional. Hoje, a bomba estourou em 
São Paulo. Quatro estados com problemas no 1° mês do ano”.

...do padre Fábio de Melo: “Se temos muita necessidade 
de falar que mudamos é porque ainda não mudamos. O já 
internalizado não necessita ser comunicado. Demonstra-se”.

...da psiquiatra Ana Beatriz Barbosa:  “#reformapolíticajá: a 
corrupção é um câncer social que está acabando com tudo de 

bom que nosso País tinha!”

tacychiquetti@hotmail.com
Taciana Chiquetti (Interina)
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Ideias que preservem nossa 
qualidade de vida

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

VERDE QUE TE 
QUERO VERDE
Depois de tantas lutas, quem pedala ganhou um novo espaço. A ciclovia 
da Rota do Sol está em fase de finalização, mas o projeto não contempla 
arborização. Faz um sol de rachar aqui nessa terra linda e os gestores 
públicos historicamente dão de ombros para o conforto da população. 
Enfim, temos nós de mudar isso.
Pois bem, a Associação de Ciclistas do RN e a ONG baobá marcaram 
para o início de março um mutirão de plantio de árvores na rodovia. 
Vai acontecer dia 11 e mobilizar muita gente e dezenas de empresas 
parceiras. Quem quiser participar do ato paga R$ 60 e recebe uma 
muda de espécie nativa da mata atlântica, um piquete, certificado de 
participação e ainda tem direto a um café da manhã e concorre ao 
sorteio de duas bikes.
As árvores serão numeradas, com georreferenciamento indicando a 
pessoa que plantou e para que possam ser acompanhados os estágios 
de crescimento. A primeira árvore será plantada pelo governador 
Robinson Faria.

Sempre mais
O Grupo Guararapes vai receber de presente da Cosern um bônus de 
R$ 373 mil para troca de 145 equipamentos antigos por motores mais 
eficientes. Além dela, outras três empresas foram beneficiadas com o 
Programa de Eficiência Energética que, no total, disponibilizou R$ 750 
mil. A expectativa é que os novos equipamentos gerem uma economia 
de energia equivalente ao consumo de 830 residências por ano.

Renovável
O Nordestão está colhendo os frutos de um investimentopara reduzir 
os impactos da emissão de gás carbônico no meio ambiente. O 
supermercado aderiu ao uso de energia eólica eestá economizando por 
ano o equivalente ao plantio de 51 mil árvores. O projeto foi batizado de 
“Energia que faz bem”

Antes de voltar ao 
cotidiano de São Paulo, 

Amanda Pessoa se 
esbaldou e matou a 

saudade de casa, do nosso 
litoral. Camurupim, Ponta 
do Pirambu, caranguejada 

e dias de rede. Amamos 
tudo isso e ela também. 

BALANCINHO

bom

PRA 
FICAR

Quem também está de volta à terrinha é Athos Muniz. Depois de anos morando em Salvador, ele 
aproveitou esse primeiro mês para ficar com a família, nos banhos de piscina sem hora para acabar com 
a sobrinha e o irmão Arthur.

cá
Camila Masiso acaba de lançar 
a música “Dia de Reis” e foi 
convidada pelo projeto Som Sem 
Plugs para gravar uma produção 
especial no bairro de Santos Reis, 
em Natal. A gravação aconteceu a 
6 de janeiro, quando se comemora 
o Dia de Reis. Em quatro anos de 
atividade, o projeto já registrou 
270 vídeos de cerca de 100 artistas 
nascidos ou radicados no Rio 
Grande do norte.

Teresa Cristina, uma das principais 
vozes do samba na atualidade, 
desembarca em Natal com seu 

show em homenagem a Cartola. 
Esse espetáculo é “uma das coisas 

mais lindas desse mundo”, segundo 
Caetano Veloso, com quem a 

cantora fez turnê em 2016. “As 
rosas não falam” e “O mundo é um 

moinho” são alguns dos sucessos 
que serão apresentados no palco do 

Teatro Riachuelo sábado, dia 28.

Lá &

Entre um treino e outro, um aluno e outro, Glória Leão se exibe com a nova 
proposta que não sai da sua cabeça: Challenge. A nova Box de crossfit de Natal, 

do coach Arthur Cunha, está entre as quatro a participar do Crossfit Games. 
O tornei que vai movimentar a cidade está com inscrições também na Box 

Potiguar, Box prime e CT Wol.

Integração

FILIPE MARQUES

CANINDÉ SOARES
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Cultura

Dia da Visibilidade Trans terá amanhã, em Natal, ato de defesa 
de políticas públicas para a população LGBTT; NOVO traz duas 

histórias que mostram pessoas que lutam para ser quem são

Pelo direito de 
ser quem somos

P
edro nasceu 
Pedro há 26 anos, 
mas somente 
no final de 2015 
pode, de fato, sair 

nas ruas pela primeira vez 
sendo quem sempre foi. O 
grito por liberdade e respeito 
veio através de um curta-
metragem para uma disciplina 
ao final do curso de Rádio 
e TV na UFRN, onde agora 
cursa Jornalismo.

“A Professora Maria Ângela 
Pavan pediu que fizéssemos 
o perfil de alguém e eu fiz o 
meu mesmo porque encarei 
aquele momento como um 
grito de liberdade”, lembra 
Pedro, homem trans de 26 
anos, que conta sua história 
ou fragmentos dela no curta 
homônimo com pouco mais 
de dois minutos de duração 
desde então exibido em 
alguns festivais pelo país e fora 
dele (33º BogoCine – Bogotá/

Colômbia).
Até a realização do curta-

metragem sua rotina na 
universidade garantia ao 
menos um constrangimento 
diário, a lista de presença, 
quando sempre era chamado 
pelo seu nome de registro, o 
mesmo que ainda consta na 
carteira de identidade e que 
lhe proporciona a mesma 
sensação humilhante toda vez 
que precisa ir a um consultório 
médico, por exemplo.

“Eu sabia que existia algo 
diferente em mim, mas não 
sabia o que era exatamente. 
Não sabia o que era ser trans. 
Foi somente depois que entrei 
na universidade e tive acesso a 
grupos de estudos e palestras 
que fui entender quem eu 
era realmente”, explica o 
universitário que há cerca de 
1 ano também começou seu 
tratamento hormonal em 
busca de adequar o corpo à 
alma.

E mesmo no ambiente 
universitário, Pedro diz que 

não esteve livre do preconceito 
ao longo dos anos. “Quando eu 
ainda não tinha começado a 
tomar hormônio e tinha uma 
voz mais feminina, as pessoas 
sempre me chamavam pelo 
nome de registro, mesmo 
sabendo que eu era Pedro. 
Tranquei várias disciplinas por 
causa disso; porque era como 
se as pessoas te apontassem 
o dedo e dissessem “você é 
uma menina e ponto final’”, 
argumenta. 

Se no ambiente acadêmico 
a situação começa a ser 
superada inclusive na carteira 
de estudante que exibe o 
seu nome social, evitando 
constrangimentos na compra 
de ingressos para shows e 
filmes, por exemplo, em casa, 
o processo ainda é um pouco 
lento. “Mas eu sei que é algo 
muito repentino para eles que 
sempre me enxergaram como 
a filha mais nova”, avalia.

Alvo de constantes olhares 
tortos, Pedro diz que nunca 
chegou a sofrer nenhum tipo 

de agressão, e que o episódio 
de intolerância mais grave 
pelo qual já passou aconteceu 
em um banheiro de uma 
boate LGBTT, quando um 
menino, na fila do banheiro 
masculino exigiu que ele 
utilizasse o WC feminino e 
então um pequeno tumulto foi 
iniciado.

“Infelizmente o próprio 
meio gay ainda é cheio de 
preconceito, tanto pelos gays, 
quanto pelas lésbicas, assim 
como por homens e mulheres 
trans”, opina, mencionando 
que o preconceito velado e 
disfarçado é um dos principais 
agravadores para o psicológico 
de uma pessoa trans.

“O maior desafio sendo 
trans ainda é utilizar a carteira 
de identidade, principalmente 
para quem não começou 
o tratamento hormonal 
ou ainda não tenha feito 
nenhuma das cirurgias. É 
uma questão que suscita 
outros diversos debates, como 
suicídio e depressão”, conclui.

Henrique arruda 
Do NOVO

// O curta-metragem “Pedro”, produzido no curso de rádio e tV da uFrN, já foi  exibido em festivais de cinema do Brasil e do exterior

ATREVIDA

Jacqueline Brasil 
precisou ser “atrevida” 
desde muito cedo para 
batalhar pelo seu lugar, 
mais precisamente desde 
os 16, quando foi expulsa 
de casa e então passou a 
morar nas ruas de João 
Pessoa até ser resgatada 
por um senhor que lhe 
deu abrigo e também 
uma porta para o futuro, 
na Marinha do Brasil.“Na 
época eu não fazia ideia 
do que eu era. Sabia que 
era diferente, mas não 
fazia ideia do porquê. 
Era um menino religioso 
e muito quieto... Não 
entendia muita coisa do 
mundo”, lembra a travesti 
que só se descobriu assim 
anos depois, ao vencer 
o concurso Miss Gay, 
já morando no Rio de 
Janeiro, e assim começar a 
sua adequação corporal.
Hoje aos 51, aposentada 
há muitos anos, por 
conta de um acidente 
no trabalho, Jacqueline 
usa o seu salário para 
ajudar meninas e meninos 
desabrigados ou em 
situação de risco que 
procurem a Atrevida - 
Associação das Travestis 
Reencontrando a Vida RN, 
fundada por ela em 2006 
na Cidade da Esperança.
É por meio da Atrevida 
e de outras várias 
instituições, como o 
Levante Popular da 
Juventude, que ela espera 
reunir outras companheiras 
e companheiros de luta 
na tarde desta sexta-
feira, a partir das 14h, no 
calçadão da Rua João 
Pessoa, centro de Natal, 
bairro de Cidade Alta. É lá 
que vai ocorrer o VII Ato de 
Visibilidade Trans de Natal.
As pautas do ato, não 
por acaso, são também 
suas principais bandeiras 
ao longo desses anos, 
como “Transfobia”, 
“Políticas Públicas de 
Segurança e Saúde 
LGBTT” e “Trabalho de 
Prevenção a HIV”; temas 
ainda mais debatidos pelo 
país durante este mês, 
quando se comemora o 
“Janeiro Lilás”, em prol da 
visibilidade Trans. 
“Vamos realizar também 
uma homenagem às 
travestis assassinadas 
em 2016 e 2017, 
levando cruzes com 
os seus nomes. O ano 
nem começou direito 
e já perdemos duas 
companheiras por 
assassinato”, pondera 
Jacqueline, justificando 
que, sem condições de 
trabalho, o destino de 

muitas travestis ainda é o 
da prostituição.
“Vivemos uma situação 
de muita alerta, com 
uma crise no sistema 
público muito grave, 
tanto na saúde quanto 
na segurança. Você 
observa que a maioria das 
travestis assassinadas são 
encontradas com olhos e 
seios arrancados, muitas 
vezes até mesmo com o 
próprio pênis arrancado... 
São claramente crimes de 
ódio por ser quem somos”, 
lamenta.
Vale lembrar que, de 
acordo com o relatório 
divulgado pela ONG 
Transgender Europe 
(TGEU), o Brasil é o país 
que mais mata travestis 
e transexu-ais no mundo 
(foram mais de 600 mortes 
entre janeiro de 2008 e 
março de 2014, época de 
conclusão do relatório).
Muito embora o ato 
comece nesta sexta-
feira, ele se estende até 

o próximo domingo, 29 
de janeiro, quando é 
celebrado o Dia Nacional 
da Visibilidade Trans 
instituído desde 2004, 
época em que foi lançada 
a campanha “Travesti e 
Respei-to”.
Para o domingo, a 
Atrevida prepara, a partir 
das 14h, no Galpão 
Multiuso do Bairro de 
Cidade da Esperança, 
diversas atividades, 
como distribuição de 
preservativos, rodas de 
debate e principalmente 
um mutirão de cadastro de 
homens e mulheres que 

desejem providenciar a 
Carteira de Nome Social, 
emitido em Natal pela 
Secretaria de Estado do 
Trabalho, da Habitação 
e da Assistência Social 
(SETHAS). “Eu passei 
por muita coisa nessa 
vida e hoje agradeço 
a Deus por todas elas, 
porque consegui, no final 
das contas o que queria: 
orgulhar meus pais e me 
tornar alguém”, comenta 
Jacqueline, reconhecendo 
que, como travesti, chegar 
aos 51 anos fora da 
prostituição é um grande 
mérito no cenário brasileiro.
Na tentativa de reverter a 
situação de vulnerabilidade 
de travestis e trans ela cita 
ainda mais uma iniciativa 
da Atrevida, em parceria 
com o Ministério Público, o 
Fórum LGBT Potiguar e a 
Comissão de Diversidade 
da OAB/RN, que juntos 
conseguiram com que um 
grande supermercado da 
zona sul da cidade abrisse 
um processo seletivo 
exclusivamente para 
travestis e trans.
“Nós iremos realizar 
um semi-nário de 
profissionalização e a partir 
disso o supermercado 
vai selecionar quais 
meninas ou meninos irão 
ser contratados”, conta 
empolgada sobre o projeto 
que deve se desenvolver 
nos próximos meses.
Natural de Campo Grande 
(RN), Jacqueline é 
também a primeira travesti 
a receber um título de 
Cidadã Natalense pela 
Câmara de Vereadores 
de Natal. Ao longo de sua 
trajetória, ela passou por 
Natal, Rio de Janeiro, João 
Pessoa e Europa.

VII ATO DE 
VISIBILIDADE 
TRANS DE NATAL

Quando? Sexta-feira
Onde? Calçadão da Rua 
João Pessoa (Cidade 
Alta)
Que horas? A partir das 
14h

[+] DIA DA
VISIBILIDADE TRANS

Quando? Domingo (29)
Onde?Galpão Multiuso 
do Bairro Cidade da 
Esperança
Que horas?  14h
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